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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

LEI N.76—DE 16 DE AtiOSTO DE 1892

Reorganisa o serviço policial do D:stricto
Federal

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Drazil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
creta e eu saneciono a seguinte lei:

Art. 1.° O serviço da policia do District°
Federal. organisado segundo as bases da pre-
sente lei, tem como superintendente geral o
ministro e secretario de Estado da justiça e do
interior, na finem do art. 4 0 da lei n 23 de
30 de outubro de 1891. e ssrá dirigido pelo
chefe de policia, que procederá ao policia-
mento do municipio, por intermedio de seus
agentes, retribuidos na liirma desta lei.

Art. 2.° O Poder Executivo dividirá o Dis-
trict° Federal, attendendo á densidade da sua
população, em circumcripções policiaes até
ao numero de vinte urbanas e oito subsrba-
nas. dirigi la cada, uma destas por um de-
legado de policia,sob as ordens immediatas do
chefe de policia, que os nomeará e demittirá,
segundo a confiança que nelles depositar ;
perante o chefe são os delegados de policia re-
sponsaveis pelo serviço a seu cargo.

§ I.° Essas circumscripções serão subdivi-
didas em secções até ao numero de 200 ur-
banas e 64 suburbanas.

§ 2.° Os delegados de policia serão substi-
tuidos em suas faltas e impedimento pelos
seus supplentes, na fôrma das leis em vigor.

Art. 3.° Os delegados de policia terão sob
suas ordens inspetores, tantos quantas forem
as secções em que se dividir a circumseripção
policial de sua jurisdicção, nomeados estes
palo chefe de policia, sob proposta do dele-
gado.

Paragrapho unico Os inspectores são lin-
mediatamente subordinados aos delegados de
policia e perante estes responsaveis pelo poli-
ciamento da secção de sua pristlicção.

Art. 4• 0 Crea-se o cor0 d 03 a.gsntes da se-
gurança publica, sub xdinado ao chefe d po-
licia, que os nomeará e demitirá livremente;
para esse corpo será expedido regulamento
em que, especificadas as classes, se assegurará
o direito á pr moção, por bons serviços pre-
stados e como premio,quando se abrir vaga no
quadro do e irpo e na classe superior á do
agente recompensado.

Art. 5 ° O corpo dos agentes da segurança
publica organisar-se-ha com o numero de 300
homens; sendo 50 para a primeira classe. 100
para a segunda el150 para a terceira,podendo
ser esse quadro alterado annualmente pelo
ministro da justiça e do interior, sob proposta
do chefe de policia, si a verba destinada pela
presente lei para o policiamento do District°
Federal deixar sobras e na proporção das
sobras existentes.

Art. 6.° O elida de policia distribuirá os
agentes pelas circumscripções policiaes, e pelas
secções, fixando no regulamento que expedir
para a execução da presente lei o numero de
agentes que a cada -circumscripção competir,
attsndendo á densidade da população, a ex-
tensão desta, tem como ás difficuldades do
policiamento em cada uma.

Paragrapho unico Poderá o chefe de po-
licia mobiliar o corpo de agentes, corcen-
trando maior numero destes em alguma
circumscripção, quando algum facto de gra-
vidade exigir a presença, em alguma, de
maior numero do que o fixado no quadro.

Art. 7.° Cada delegado de policia terá um
escrivão para o serviço do seu cargo, com
serventia vitalicia, e nomeado pelo chefe de
policia, sob proposta do delezado.

Art. 8.° Ao Poder Executivo compete a
nomeação do chefe de policia e a este a dos
seus auxiliares.

Art. 9.° A's autoridades confirmadas pela
presente lei, como ás novamente creadas,
compstem as attribuições já definidas nas leis
em vigor, supprimidos o cargo e as attribui-
ções doa subd il sgados de policia,e cabendo aos
inspectores, nas secções, as attribuições dos
inspectores de quarteirão.

Paragrapho unico. O governo, no regula-
mento que expedir, codificará essas disposi-
çõesslednindo as sttribuições de cada uma das
autori(lades, de accordo com a nova distribui-
ção do serviço.

Art. 10. O chefe de policia terá como auxi-
liares na Secretaria da Policia dous delegado.,
os quaes serão seus representantes, em todas
assuas attribuiçies, na ausencia ou quando
por elle incumbidos, de alguma iliiigencia.

§ 1. 0 Havendo de retirar-se da Secretaria
da Policia, sem' qual q uer motiv ), o chefe de-
signará um dos seus auxiliares para substi-
tuil-o, de modo que haja sempre alli um re-
presentante da policia pira acudir ao serviço
publico.

§ 2. s Esses delegados auxiliares terão para
o serviço a seu cargo doas escrivães e dons
escreventes

Art. 11. Para, as despezas a fazer com o
policiamento do District° Federal, o Poder
Executivo disporá 'Ias seguintes verbas com
applicação especial e separadas da do orça-
mento geral da Republica

a) contribuição para o serviço policial do
Districto Federal annualmente votada pelo
Congresso Nacional

h) contribuição de metade das (lesse:nas a
fazer com o servieJ do concurso do Poder
Municipal, e paga pelo conselho municipal
por semestres a começar

c) producto das multas por infracção dos
termos de segurança, contravenções policiaes
e fianças, bem como outras cobradas na fir-
ma da legislação em vigor

d) contribuição dos particulares que quei-
ram concorrer para ausmento dos agentes da
segurança, nas respectivas circumscripções
ou secç'es destas

e) custas dos actos judiciaes praticados pelo
chefe e pelos delegados de policia.

Art. 12. Os escrivães dos delegados de
policia perceberão as custas dos actos e ter-
mos judiciaes do seu cartorio, na férma do
regulamento que o governo fica autorisaslo
expedir.

Parageapho unico. Esses escrivães poderão
ter ajudantes e escreventes, quando as neces-
sidades do serviço o exigirem, reconhecidos
pelos delegados e pagos pelos escrivães.

Art. 13. Os vencimentos do chefe e demais
autoridades da policia do District° Federal
são os determinados na tabella annexa á pre-
sente lei.

Art. 14. E' restabelecida a competencia da
'policia para o preparo e julgamento dos pro-
cessos nos termos de segurança e bem viver,
na fôrma, da lei n. 2033 de 20 de setembro de
1871.

Art. 15. E' limitada a competencia da po-
licia, nos inqueritos policiaes, para a forma-
ção da culpa nos crimes communs, ás dili-
gencias policiaes para o descobrimento dos
fáctos criminosos e de suas circtunstancias,
devendo transmittir, com breve relatorlo,
directamente ao juiz da formação da culpa,
com os actos do corpo de denoto e indicação
das testemunhas, todos os eselatsecimentos
colligidos, na firma do art. 10, § I°, da lei
n. 2633 de 20 de setembro de 1871, excepto
na parte derogada pelo presente artigo.

,Art. 16. Cabe á acção da justiça publica. o
procedimento para a punição do crime de
furto, sem embargo da excepção do n. 1 do



Tabella da despeza com o serviço da policia no District° Federal

1

1 chefe de policia 	
2 delegados auxiliares do chefe 	

20 delegados nas circumscripções 	
20, escrivães dos delegados 	
8 delegados suburbanos 	
8 escrivães destes 	   

15:00115000
7:200;5000
4:8008000
3:6008000
2:4008000
1:0008000

15:000$000
14:400$000
96:000800G
72:0008000
19:2008000
8:0008000

200 inspectores nas secções 	 1:8008000 360:0008000
64 dito i suburbanos 	 1:0008'000 64:0008000

II
648:6008000

1 inspector de agente 	 3:0008000 3:0008000
50 agentes de I* classe 	 2:4008000 120:0008000

100 ditos de 2° classe	 • 1:8008000 180:0008000
150 ditos de 31 classe 	 1:2008000 180:0008000

483:0008000

SECRETARIA DE POLICIA

1 secretario 	 7:2008000 7:2008000
1 official-maior 	 5:0008000 5:0008000
5 officiaes 	 4:8008000 24:0008000
5 eseripturarios 	  	 3:6008000 18:0008,000
7 amanuenses 	 2:60080o0 18:2008000
ti praticante 	 1:2008000 6:0008000
1 tliesoureiro 	 4:8008)00 4:8008000
1 porteiro 	  2:0008000 2:0008000
1 continuo 	 1:5008000 1:5008000

IV
86:7008000

ADMINISTRAÇÃO DO XADREZ DA POLICIA

1 administrador do deposito 	 3:6008000 3:6008000
5 officiaes do expediente 	

V

9608000 4: 80000
8:4008000

INSPECÇÃO DE VEHICULOS

1 inspector 	  2:160;5000 2:160:$000
1 escrevente 	  	  1:0008000 1:0008000
8 auxiliares 	

vl
7208000 5:7608000

8:9211000

6 medicos 	 • 	
VII

4:8008000 28:8008000
28:800000

2 escrivães para os delegados auxiliares
do chefe de policia 	 3:6008000 7:2008000

2 escreventes dos delegados auxiliares 	
VIII

1:2008000 2:4008000
9:600$060

BRIGADA POLICIAL

Brigada policial 	 	 	 2.872:6,78500 2:872:6978500
IX

Casa de Detenção 	 116:5008000 116:5008000

Reformados da brigada policial 	 30:3058020 30:3058020
XI

Diligencias ))oliciaes 50:0008000 50:000$090
—

Total 	 4.343:522;5520

Cal.aal Federal, 16 de agosto de 1892.— Fernondo Lobo.
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§ 20 do art. 407 do Codigo Penal, quando pro-
vocado o procedimento official por queixa,
escripta ou verbal, reduzida a termo, da par-
te offendida.

Art. 17. Os serviços a cargo da policia no
Districto Federal, para o qual ó creada pela
presente lei a receita com applicação espe-
cial e que devem ser satisfeitos pelo product,o
dessa receita, São

a) repartição de policia ;
b) diligencias policiaes e conducções de

presos;
c) brigada policial;
d) reformados da brigada policial ;
e) Casa de Detenção,
Art. 18. E' autorisado o Poder Executivo

a rever o regulamento da força policial da

Capital Filleral, dando-lhe a orga,nisaçã,o que
melhor satisfaça aos seus fins, para o que
ficam desde ,,á reduzidos a deus os commandos
parciaes, sendo um para a força de int: alta-
ria e outro p Ira a de cavallaria, este auxi-
liado por um major fiscal e aquelle por
dous.

Art. 19. Fica o governo autorisado a abrir
os creditos necessa,rios para fazer lace ás des-
pezas acerescidas com a execução da presente
lei no exercicio corrente e no de 1893.

Art. 20. Revogam-se as disposições em
contrario.

Capital Federal, 16 'de agosto de 1892,
da Republica. 

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.1034 A—DE 1 DE SETE.MBRO DE 1892

Regula a execução da lei n. 76 de 16 de
agosto anterior, que reorganisa, o serviço
policial do District° Federal

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorisação con-
ferida pela lei n. 76 de 10 de agosto do cor-
rente anno, que reoga,nisa, o serviço policial
do Districto Federal, resolve decretar que na
execução da sobredita lei se observe o regu-
lamento annexo.

Capital Federal, 1 de setembro de 1892,
4° da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

Regulamento do serviço' policial do Dis-
trict° Federal. de que trata o decreto
n. 1034 A desta data

rrj tulo I
CAPITULO I

DA ORGANISAÇÃO POLICIAL

Art. 1.° A organisa,ção policial do Districto
ou Capital Federal da constituição systematica
dos agentes indispensaveis para a protecção
dos direitos individuaes e manutenção da or-
dem publica.

Art. 2.° O ministro da justiça da União é
o centro superior da policia, da Capital Fe-
deral, sob a inspecção suprema do Presidente
da Republica.

Art. 3.* A policia da Capital Federal é con-
fiada a:

Um chefe de policia ;
Dous delegados auxiliares;
Vinte delegados de circumscripções urbanas;
Oito delegados de circumscripções subur-

banas;
Duzentos inspectores seccionaes urbanos
Sessenta e quatro inspectores seccionaes su-

burbanos;
Cincoenta agentes de segurança publica de

l a classe
Cem ditos ditos de 2a classe
Cento e cincoenta ditos ditos de 3° classe
Um inspector de agente.
Art. 40° O chefe de policia é o centro da

actividade policial e unidade administrativa ;
dirige todo o respectivo serviço, e tem sob
suas immediatas ordens as demais autoridades
e agentes policiaes.

Art. 5.° Os dons delegados auxiliares co-
adjuvam o chefe de policia em sua admi-
nistração.

Art. 6.° Os delegados urbanos e suburba-
nos dirigem o serviço policial em suas cir-
cumscrições, e tem sob suas ordens os inspe-
ctores seccionaes.

Art. 7.° Os agentes de 1 0 classe servirão
perante o chefe de policia, e os de 2 e 3,
serão distribuidos pelas diversas circumscri-
pções, segundo designação do mesmo chefe
de policia.

Art. 8.° A Capital Federal fica dividida em
vinte circumscripções urbanas e oito subur-
banas, com attençã.o á densidade da população
respectiva.

Art. 9. 0 Cala uma destas eircumscripões
será subdividida em outras, sempre com
attençã o á densidade da população, formando
um total de 204 secções policiaes.

CAPITULO H
DOS EMPREGADOS DA POLICIA

vilt. : 10. Como empregados da policia ser-

6 medicos
1 administrador do deposito
1 inspector de vellicUlOS
2 officiaes de visita do porto ;
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2 escrivães e 2 escreventes dos delegados
auxiliares

1 CSeriVãO DePallte cada um dos delegados
urbanos e subtirkinOs.

CAPITULO

O A S. NnMEA (5 ES

Art. 11. O chefe de policia será nomeado
pelo Presidente da Republica, sobre prtiposta
do ministro da jus'ica.

Art. 12. Os delegado: auxiliares e as &le-
gados urbanos e subm•banos serão nomeados
pelo dali , do polida.

Art. 1 1. o: M1)141;01 ,0: seccionae; serão
nomeados pelo chefe de polida, sob proposta
dos delegados urbanixs O suburbanos, perante
os quaes houverelll da servir.

Art. 14. Os a4entes serão nondado; pala
chefe do policia.

Art. 1:). Os escrivães serão providos pl°
chefe de policia, sob proposta das autorida-
des perante as quaes 1alillton de servir.

Art. 10. Os medicas saião nomeados pelo
Presidenta da Republica, sob proposta do chefe
de policia.

Art. 17. O :nlininistrador do deposito e o
In speef ar ia velliculos serão nomeados pelo
chefe de policia. Os olliciacs de visita do porto
serão designado: pelo dial], de polia entro
OS (adiles internos da 18; .crelaria Central da
Policia.

CAPITULO IV
Uls smismtaç5lis

Art. IR. Na falta ou ii o ps li monto do ebell,
de policia sarvica tini d i 'frga(1 0•4 OU outro
qualquer cidadão, que li (1 (4 ,signado palo go-
verni

Paragrapho 'mico. No ciu-o de tiusencia.ser-
virá, qualquer do; delegadas que fui' indicado
pelo chefe do policia.

Art. 19. Os dalegados UrbanN e suburba-
nos terão, eada tini. tuas' supplentes, (111, Oc•
SUbStallil'5,0 em sous impedimentos.

CIPITVIA V
Dos VENCIMENTOS

Art. 20. Os vencimentos das autoridades o
empregados /la policia são os marcados na
tabella annexa ao presente regulamento.sendo
dons terços de ordenado e uni a titulo de gra-
tificação.

Paragrapho unieo. A gratificação si'x com-
pete à autoridade ou fume:nula:rio que ostiver
em effectivo serviço ; em seu impedimento
passará agiu*, que o substituir.

Art. 21. Os e ,arivat ,s poderão perceber,
pelos actos quo praticarenha muerimento de
Parte, as respectivas custas, de conformidade
com o regulamento de custas judiciarias.

'ri LIAI() TI
Das a ttrihuiçõos das autoridades e obriga-

çies dos empregado: da policia,.
CAPITULO 1

DAS ATTRIDI - b: CiES DO CHEFE DE POLICIA

Art. 22. Compete ao chefe de policia, entre
outras attribuiç5cs

§ 1. 0 Fazer respeitar. por todos os meios le-
gaes, os direitos individuaes, e manter a or-
dem publica

§ 2." Vigiar e providendar, na fórma das
leis, sobre tudo o gut, pai' te á prevenção
de sinistro, ri-e0:, peri gos e criines, que atro-
ctem a soglirança plilliet;

§ 3." Empregar a força armada policial nas
diligondas 11‘ ,cd, 5ari.is a manutenção da or-
dem e socy go da pnpulm:50

§ 4." Indagar do; erimes e decobrir os cri-
IllinOsos

§. 5. , Formar auto da cxxrpo dt, delleto
§ Prenda' os delinquentes ela li n grante

delicto, mandando lavrar os resp,,ctivos
autos

§ 7." Prender praventivamento. com man-
dado da autoriilwl e judiciaria competente, os
individno: em crimes inatiançaveis

DOS DELEGADOS AUXILIARES
Art. 23. Compete a cada um dos delegados

auxiliares
§ .° Cooperar com o chefe de policia em

todo o serviço policial
§ 2." Fazer lavrar auto de prisão em fla-

grante e prweder a inquerito, quando lha
for determinado pelo chefe de p,dicia, ou a
requerimento& parte.

§ 3.° Mandar proc der a exame de oorpos
da debato que forem requisitados p das auto-
ridades competentes

§ 4." Permanecer na repartição contrai,
(1 a riandute . dePois da retirada do chefe de
potie , a, e duram, • a, noute, alv]rnalamenf],
providenciando sobre os 00505 O 'currditas, o
abrindo o dando solução á corres, undencia
ttl j 'i (101.

CAP1'111.0 III
DOS nELExi.uxos tatii.kNos E suisi•RD.‘Nos
is, ri,. 21. .‘os	 tirhatio:.; e sitiou.-

bano:, em suas respe Ovas cricumscrip.;•-ies.
e, 'tapete

1 •" Todas a attribuidies conferidas ao
citei'' , de policia im art. 22, com excepção das
do: §si	 1(1, 17, 18, 1;), 21) e23

n 1i ,. policia os re-
sp eotiVo -: eXala s O corpo,, ii

;:;	 aos 11i--:tii't	 iiwk e,-..p pef a-
culoA	 s.,,analo designação, por escala
do choii , de 1))Ecid.

§ 4." 1 -/ir p, isso aos eserivãt , s caos in•p-,cto-
rc,s

fOra n Ix • na , circulo cri . , ,	 .	 i
niant , ih , prentoria :1 , i . - 	 ileil lt':'
qu , fies citin,,5,x e dili y. , , iii• ,i.	 ,11.1;i;ii a
iiiquecito em (lu , 11 ..: e)i!) , . :1..;...

l'Al'ITC1,(N l. \'

D O A INSPE(1 • ()NE; 1.;-;

Ari. 27. Cada uni	 :
e obrigado a:

§ 1." Velar vou :Mui-amem • , aom
dada .obra tudo quo	 a. pre-

ell(: ni( ) tIos deflt:10.;;
par	 ao sul siwarior

do (pio ocorrei' e dos delicto: que lijitui com-
medidos;

R. 3." Pidaler	 viu 1lagran e

:`; .1." Observa'' e...1111111'1r com zelo e activi-
dade todas as o ti! a instrud;i5es que rue . ] r
(I( s 	suprr:ors

Art.	 .i.or(s	 si-sprio
obri:sallo:a r: , idir na re:peciivas stedts.

c, ,vpyrila") •\-

Os -(;E\1.'S	 0(0;11;ANç' \ PitLic.1

	

11.4, a'2:,a14,,,	 (IP	 ,.2111-a :11a.	 1)111,H(.a.

til'

sfyis..tn, o vigill/i• 	 .•.

	

. o 	 ti	 it	 Ii	 ',1'..;;".11'. lia
..egrir;:111,-.1 1111 ' li - a	 ,111'.1.,11110 ant ir s cias-

s,	 (puxes t e rio direitei
;.2.titillo o seu inart,tainanto.

CA	 1'1
D.1s

Art. 30. .1' s;ão me lic.], 	 „--ta
sois mcdic , os da, repartição c . ntral. compx•te
proa' ilor ;x:

Corpos di , denoto;
Attiopsiii

Veii flciç'Se da °bit)
Analyst ,s toxeologi as, e a (lime •xitior ex-

ainc,s prad :os.
.•1.1 . t. 31.	 A s],,1:5,i in( ,dicit se dividirá til

turiniis tia duns, s t , rvindo a	 t-iiti, ira
horas da manhã ás 2 da tarde, a se...iluda (Ia ;

hor:a: (1:1 1,1 , 1ix	 IS li li aoro • da 11,111( s e a
tcsre( s lin (la • 10 horas da lioute á: ti laia
Inaldiri ido dia stgnili te.

I'APITI . 1.0 VII

Art 32. Ao	 trailor do deli
a li.cati..t.o,•;, t.goarda 1 , ;is t

itt reiiarlição et'a t l'al e o	 j1
l'a5O011:1 ! 	 obix,	 ,	 ilrl'e.-:1-
(1a(t ..),z a	 na,' pa-:.111
C,)1 .1 .(‘ •11)

Ari. 3	 out. ia, ti,' ra-
imrti f...10 e • ttittal	 ri	 1-	 tteLtlit
:filad a 110 ,	t'	 (10 (le.•vele
lie 7 de jilIlihti ib. , 189 ).

.Árt. 21, o iii•pedo l , 	Ho:	 io ti
eal2t1 a II- pe , ty..1	 D 1 • :51k t . "t	 et., 1et'01

noa,
tio •	 a 1:2	 ii	 lviii i t ,	 .5-5
ilnli10	 1s9O.

Ait. 35 	 nineeries	 !'.11"1.
do	 . 0T. I 0	 p•' n lè	 .	 ,o
(alto!,	 )

R 8. fl Dar busca para apprMielisão da obje- •	 Art. 25. Os delo•tados são oliri 'aios a 1 v -
etos lu p tarlOS e instrumentos d, s ermies,	 sidir na ciP, -. 11111sei . i11a	 lb sila	 o
para a prisão do: delinquentes ; 	 a permanecer nas itele:taias

§ 9." Proceder suminarioniente, - ox-oill- nado a poderem alcaide: , is	 iyhs
cio ou a requeeimento do portes - ás deli- procerarem. e conunim;,•ar;i 0 x10,riameni,‘
gencias neces ,arias para di s ,o'iriniento de chefe de puliria	 ;;s,	 ge,,
factos eriminoss e suas eirennistancias ; 	 ileio em suas eireuiliscriprs. com liiiLi -
nicii(11110 cola breve reintorio, ao promotor maçã° das provideacia: tomada; e Lao a..,
publico, por int:cri:1(41h] 010 ,juiz competente, a remessa de quaesluar'ilmnerit • ei)111
para os eifeitos la gaes. is eselarecimen,.0: cinta noticia 11.] pi táctil 	 át prova e
obLidw. ciii indicação das teslcmuoi:a:, que,
porvaf, aura,	 ,a não ienld	 si t, Pique-	 Art .2i].	 . A ¡uri ilie•T, o	 : ur'

das	 nos a suburbano; O limitada ti:	 .pc•-iv:14
§ 10. Pratos-ar e julgar os termos dc bem eivem)] •, 	 1,11, ia e •;:‘

Viver e de sezurança	 ,xrd xuar	 e outra	 ti	 t1.•11.4,

II. Prender o: vadio: , mendi ,go:, boba-
dos poa habito e vagabundos, para sujeital-os
aos respd , tivos proeasso:

§ 12. Exercer as attrihuiçi,es que, acerca
das sociedades socret :s e ajuntamentos

concedem as leis em vigor
§ 13. Dar instrucçOes aos seus auxiliares

para o bom desempenho dos de‘er 's a seu
cargo

§ 14. Tomar conhecim e nto das pessoas que
da novo vierdn habitar na Capital Federal e
providenciar a re-zpeito, sendo desconhecidas
ou suspeitas;

15. cox i Celiflr passaportes ás pessoas que
os requererem

§ 16. Inspecaionar Os theatros. espectaculos
e divertimentos publicos;

.§ 17. Inspeccionar as prisjíos e fiscalisar
sobre a sorte do .; detidixts;

§ 18. Organisar a estalistiu -. criminal;
§ 19. Organi-ar, por meio de seus delega-

dos e inspectores seceionaes, o arrolamento da
população

si 20. Remetter ao 'Alinisterio da •ust . d] as
participaçõas e relatorios ii is regIdaMentos
exiairem, nas ép n )ca.3 e pelos MO n los nelles
Marc1e10:;';

si 21. 'For sob sua sovera vigilancia as
muLler. s. de má vida, providendando contra
onas,i ii fiiia la lei, quando oll'p wlm .ein pil-
WiC:1111 '11!.0 ti moral e boie, co,,Lumes

Inspda'ionar e 1iscaliso e as casas da
empro 'lima: Sob	 e KOVicbaleiar
t e - peito das 111 • : ,gilliPidade en, onlradas

§ 23. 8uperint mder os serviços de inspec-
ção de vehieulos e visita do porto.

CAPITULO II
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Titulo III
DISPOSIÇÕES GERAES

CAPITULO UNICO
Art. 36. Para tomarem posse de seus car-

gos prestarão a promessa de bem servirem : o
chefe de policia perante o ministro.dajustiça,
os delegados e auxiliares urbanos e suburba-
nos perante o chefe da policia e os inspectores
$eccionaes e escrivãe.s perante os respectivos
delegadoa.
• Art. 37. Nos casos de negligencia e simples
•1111ta de cumprimento de deveres, que não
impliquem crime de responsabilidade, os
escrivães serão punidos pelas autoridades
perante as quaes servirem, com advertencia,
reprehensão ou suspensão até 30 dias, com
perda de todos os seus vencimentos.

Art. 33. Nos crimes de responsabilidades
se-são processados e julgados os mesmos ser
ree _rios pelas autovuN'es diciarias com-
netenses, por denuncia do Ministeaio Publico,
eia vista eo inquerito fornecido pelos re-
epectivo 4 delegados.

Ar. 39. Em cada circum scripção po!icial
haverá um destacamento de força armada á
disposição da respectiva autoridade. Salvo
caso urgente, nenhuma autoridade policial
poderá requisitar auxilio de maior força
arnado., sinão por intermedio do chefe de
'policia.
• Art. 40. As subdivisões das ciraumscripções
da Capital Federal em secções serão feitas
pelos delegados respectivos, com approvação
do chefe de policia.

Art. 4 1.. 04 delegados das circumscripções
terão cu'dado em que os ins-

-
)ectores seccio-

ames exerçam continua vigila nela sobre os
boteis, casas de pensão e outros estabeleci-
snesstos conge leres, obtendo dos respectivos
donoaou administradores as listas dos hospe-
des. coes designação dos nomes, profissões e
nacionalidades.

Art. 42. No frontespicio de cada delegacia
haverá uma taboleta com o distico—Delegacia
de Policia da... circumscripsão.

Art. 43. O exercicio dos cargos policiaes,
que se refere este decreto, é incompativel com
o de qualquer, outro emprego ou funcção
pub dm.

Art. 44. Os escrivães dos delegados auxi-
liares servirão perante o chefe de policia.

Art. 45. Os escreventeS dos escrivães cen-
traea funeciona,rão nos exames e corpos de
delido, sob a responsabilidade daquelles ser-
ventuarios.

Art. 46. As autoridades policiaes são amo-
viveis e demissiveis a:1 natant, pelo chefe de

.Art. 47. Fica abolido o inquerito
COM as formulas creadas pelo regulamento
de 22 de novembro de 1871, e restabele•ida
em sua precisa integridade a disposição do
§ l a do  art. 10 da lei de 20 de setembro da-
quelle atino.

Art. 48 • O imperito de crime, em que não
caiba a acção publica, será entregue á parte

' que o reclamar, independente de traslado, si
disso não resultar inconveniente.

Art. 49. O crime de furto é sempre de ac-
ção &ficai da justiça do District° Federal,sem
embargo da excepção do n.1 do § 25 do art.407
do Codigo Penal.

Art. 50. As autoridades policiaes usarão,
na lapela da casaca ou de outra veste,dos se-
guintes distinctivos:

§ 1. 0 O chefe de policia: de uma estrella de
ouro, contendo a legenda—Segurança publica,
escripta em circulo azul ferrete, sobre relevo
esmaltado de vermelho e no centro a constei-
lação do Cruzeiro.

§ 2.° Os delegados: do mesmo distinctivo,
com o centro em relevo esmaltado de bran-
co.	 •

§ 3.° Os inspectores seccionaes: do mesmo
distincti VO, de prata Com o centro liso.

§ 4 • 0 Os .medicos: do mesmo distinctivo,
esmaltado de verde, substituida, a legenda por
duas serpentes.

.§ 5.° Os agentes de segurança publica
trarão, occulto sobre o peito, uma chapa re-
donda de um metal branco, só a podendo dei-
xar ver quando tiverem necessidade de pro-
var a qualidade de seu emprego. Essa Cila%
será numerada contendo a mesma legenda—
Segurança publica.

Art. 51. Revogam-se as disposições em cie-
traM.

Capital FeJeral, 1 de setembro de 1892.—
Floriano Peixoto . —Fernando Lobo.

Tabella dos vencimentos do pessoal da po-
licia da Capitas Federal

I Chefe de pa!'cia 	 	 15:000$
2 Delegados al Aliares 	  7:200$ 14:400$

20 Ditos de circomseri-
pçõe urbanas 	  4:800$ 9G:000$

20 Escrivães dos mesmos 	  3:600$ 72:000$
8 Delesados de circum-

scripções stfaurba-
ras. 	  2:400.3	 19:200$'

8 Escrivães dos mesmos 1:000$ 	 8.000$
200 Inspectores seccionaes

urbanos 	  1:800$ 300:000$
64 Ditos idem suburba-

nos. 	  1:000$ 64:000$
2 Escrivães dos delega-

dos auxiliares 	  3:600$	 7:200$
2 Escreventes para os

mesmos 	  1:200$	 2:400$
G Med icos 	  4:800$ 28:800$

50 'Agentes de l a classe 	  2:4G0,3 120:000.3
100 Ditos de 2/ 	  1:800. 	 180 :000$
150 latos de 3/ 	  1:900$ 180:000$

I Inspector de' agente,s 	 	 3:000$
Secretaria

1 Secretario 	 	 7:200.3
1 Official-maior 	 	 5:000$
5 Officiaes. 	  4:800$ 24:000$
5 E scripturarios 	  3:000$	 18:000$
7 Amanuenses 	  2:6008 18:200$
5 Praticantes 	  1 :200$	 6:000$
1 Tresoureiro 	 	 4:800$
1 Porteiro 	 	 •	 2:000$
1 Continuo 	 	 1:500$

Administração do deposito
da policia:

1 Administrador 	 	 3:600$
8 Officiaes do expediente 	 900$ • 4:800$

inspecção de velliculoa
1 Inspector 	 	 2:160$
1 Escrevente 	 	 1:000$
8 auxiliares 	 	 720$	 5:760$

Total 	 	 1.274:020$
Capital Federal, 1 de setembro de 1892.—

Floriam) Peixoto . —Fernando Lobo,

Ministerio do Interior

Por decretos de 24 do corrente, concede-
ram-se medalhas de distincção aos officiaes
e praças do corpo de bomberos, abaixo de-
clarados, por terem uns sa' vedo e outros con-
corrido para a salvação das pessoas que se
achavam soterrados nas latinas dos predios
no. 36 e 38 da rua do Carmo, desta capital,
desabados na madrugada de 16 de maio ul-
timo

Primeiro sargento Clemente Estanisláo
glioria ;

Segundos sargentos Antonio José Rodri-
gires Monteiro e João Antonio Mendes

Forrieis Erir sto Roberto da Costas Noé Go-
mes da Rocha. Bento de Barros Pimentel e
Franaisco Rutin° de Siqueira

Cabos de esquadra José Hermegenes, Leo-
nardo Antonio de Menezes, Luiz José Lopes,
Marçal Joaquim vardoso. Carlos Asigusto Bue-
ao 	 Octavano Ribeiro da Fonseca

Soldados Armindo Telles de. Menezes, Eduar-
do Medina Machada, Thomaz Garcia, José
Pacheco, Eloy Monteiro, Arthur Gonçalves
Pereira, Mariano Manglatay, Eduardo Au-
gusto Ribeiro, Arthur Napoleão Luperne, Au-
gusto José Maria, .Antonio Fernandes, Anto-
nio Baptista de Castro, Perpetuo Ivo, Ray-
mundo José do Espirito Santo. -Alvaro Julio
Estues, Estevão Panaquito, Gabriel José da
Costa. João Antonio da Costa, Fiorentino Gar-
cia e Beanardo Saraiva

Corneteiro Antonio Pedro Celestino de Sam-
paio.

Ministerio da Justiça

Por decretos de 26 do corrente, foram
nomeados

O :juiz de direito Cassiano Candido Tavares
Bastos para o jogar de juiz do Tribunal Civil
e Criminal do District° Federal ;

O cidadão Pedro Jobin Ferreira Porto para
o posto de tenente-coronel commandante do
144 0 corpo de cavalaria da guarda nacional
da comarca de Porto Alegre, no estado do Rio
Grande do Sul.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por . decretos de 27 do corrente, foi exone-
rado, a seu pedido, do logar de inspectora de
alunnas do Instituto Nacional de Musica,
Leonor Bernardes, e nomeiSda para o mes-
mo legar Lybia Illuminata Serrano An-
tunes.

SECRETARIAS DE ESTADO

IViinisterio do Interior

Expediente do dia 26 de setembro de 1892

Ministerio dos Negoci es do Interior--1 a sec-
ção—Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1892.

Em resposta ao aviso n. 3709 de 10 de ju-
1110 ultimo a que acompanharam Uma certi-
dão de baptismo e traducção da mesma, pelas
quaes se verifica que Migo Carl Liedermann.
filho legitimo de Rudolf Frans CliristianLieder-
mann e de There,a Wilhelmine Ludovine
Sothler, ambos de Stuttga,rd, e outr'ora, resi-
dente na cidade de Porto Alegre, nasceu no
dia Ode agosto de 1867, em viagem a Jagua-
rão.declara-vos, para os fins convenientes, que,
sendo o mencionado Hugo Cari Liciermann
brazileiro nato por força das leis q tie vigoravam
ao tempo do seu nascimento, não cabe a este
ministeria expedir nenhum acto de reconhe-
cimento de nacionalidade, visto como árnente
nos casos de naturalisa,ção podem ser passados
titulos dessa natureza.

Saude e fraternidade. —Fernando'Lobo
Ao Sr. ministro das relações exteriores.

— Accusou-se o recebimento do officio de
26 de agosto findo, em que o enviado extra-
ordinario e ministro plenipotenciario da Bra-
zil na Belgica, confirmando o telegramma que
dirigiu ao Ministerio das Relações Exteriores,
noticia, o apparecimento do cholera) em An-

Medalhas de l a classe
Capitão Benevenuto de Souza Nascimento ;
Alferes Domingos José Rodrigues Monteiro.

Medalhas de 2s classe
Capitães Antônio José Lopes e Zoroastro

Franklm Monte da Cunha
' Alferes Luiz Francisco de Miranda e Henri-

que Pmsgrave
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tnerpia, e presta diversas informações a tal
respeito.i —Remetteram-se ao inspe dor geral
de sa.ude dos portos cópias dos Oleies da-
galena lata da legação do Brazil na Belgica,
aO5 qua.es acompanharam retalhos dos jornaes
Mon:tear O !fria o Independance Dolga, bem
nssim um exemplar do primeiro dos ditos
• ornaes, contendo todos esses documentos, no-
ticias sobre o cholera-morbus em Antuerpia e
as medidas alli adoptadas.

— Agradeceu-se ao presidente do estado de
Sadia Catharina a remessa de um exemplar
da constituição politica do estado, promul-
gada pelo respectivo congresso a 7 ele julho
ultimo.

— Declarou-se ao inspector da Thesouraria
de Fazenda do estado el .?, Pernambuco que foi
concedido o credito de 612$, solicitado pelo
governador daquelle estado, afim de ()acorrer
à despena, com a acquisição do 2e0 talões con-
tendo titulos eleitoraes e com a expedição de
um telegramma. pelo presidente do conselho
municipal da Cabrobó.--Deu-se conhecimento
ao Ministerio da Fazenda.

—Declarou-se ao presidente do Conselho de
Intendencia Municipal, em resposta ao officio
n. 060 de 23 do corrente, com o qual foi
remettido o processo relativo ao pagamento
da quantia de 30:501$012 devida por obras
executadas, medeante contracto, da construc-
ção do cães do Flamengo, ficar autorisa,da a
municipalidade a effectuar o pagamento já
resolvido á vista dos pareceres constantes do
alludido processo e solicitado no mesmo offi-
cio, levada a despesa á verba —Passivo do
orçamento municipal.

— Providenciou-se afim de que, pela Inspe-
ctoria Geral de' Hygiene, sejam enviados ao
governador do estado da Bahia 50 tubos com
lympha, vaccinica.—Deu-se conhecimento ao
mesmo governador.

ftemetteram-se:
Ao pretor da I" pretoria da Capital Fede-

ral, afim ele ser registrado, o terra do obito
da praça do exercito Manoel Joaquim do Nas-
cimento, occorrido a bordo do paquete na-
cional Rio Pardo

Ao inspector geral de hygiene interino, 100
tubos com lympha vaceinica, vitela de Lon-
dres

Ao . 1 0 secretario da.Camara dos Deputados
os papeis, em cópia, nos quaes se trata de em-
baraços que se teein levantado contra a ex-
ecução da lei do registro civil de nascitnei go-
eabitos.

— Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
exp dição de ordem, para que no Thesouro
Nacional seja paga á Soeáltd Ano nyme ela Gaz
da Ri,) de Janeiro a quantia de 1:685$478,
sendo 1:670$178 pelo gaz consumido, durante
o 20 trimestre do corrente atino, no palacio
presidencia da Republica.

— Solicitou-se do Ministerio da Agricul-
tura que providencie, conforme solicita o in-
spector geral de hygiene, afila de que a com-
panhia Rio (1.. Janeiro City Daprovements pro-
longue a respectiva canalisação de esgotos pelas
ruas do morro de Santa Thereza que ainda
não a possuem.

Ministerio da Justiça

Par portarias de 27 do corrente
Concederam-se:
'Um anno de licença ao coronel da guarda

nacional da comarca de Antonina, no estado
do Paraná, Diogo Rodrigues de Vascoticellos,
para trat ir de negoeios de seu interesse

Dispensa do lapso do tempo decorrido:
Para prestar a respectiva affirmação ele bem

desempenharas funcções do posto de tenente
coronel commandante do 38) batalhão de in-
fantaria da guarda nacional da comarca ele
Bragança, no estadia do Pará, ao cidadão Sa-
turnino Cuarçal de Oliveira;

Para solicitar a respectiva patente e entrar
em ev.rcicio do posto de tenente-coronel Com-
mandante do 1' batalhão de artilharia da
guarda nacional da capital do estado do Pará,
ao cidadão Gonçalo de Lima Ferreira.

Altlita/amto ao exp:diente do dia 21 de
s:nembro de 1892

Transmittiram-se : •
Ao Ministerio das Relações Exeriores, afim

de ter o conveniente destino, a carta regato-
teria expedida pelo ,juiz de orphã.os da capital
do estado do Pará ás justiças orphanologica,s
da cidade do Porto, no reino de Portual,
requerimento de D. Orminda Maria Marques;

Ao Nlinlsterio da 'Guerra para tomar na
consideraelo que merecer, o requerimento
em que 9 capitão do regimento de infantaria
da brigada pol i cial desta capital, José. Antu-
nes de Souza Guimarãas, pede as honras do
posto do major do exercito

Ao general commandante da brigada poli-
cial desta capital, afina de ser cumprido o
acorda° do Conselho Supremo Militar e de Jus-
tiça, o processo instaurado contra o soldado
da mesma brigada Joaquim Ignacio de Souza
Valente ;

Ao chefe de policia desta capital, para in-
formar e devolver, o officio em que o I" se-
cretario da Camara dos Srs. Deputados pede;
de ordem ela mesma camara, informações
acerca de disposições expressas nos regula-
mentos das sociedades sportivas, com applica-
ção aos casos indicados no referido officio.

Dia 27

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem :

Para que seja indeminisada a thesouraria
do estado da Parahyba da quantia de 124$,
importando, da ajuda de custo arbitrada ao
bacharel Joaquim Victor Jurema, nomeado
jaiz municipal do ter ao de Cajaseiros, na-
quelle estado, e paga sob a responsabilidade
do respectivo governador.— Deu-se conheci-
mento ao mesmo governador.

Para que se paguem
Pela thesouraria do estado da Balda. aos

desembargadores Carlos de C rquelei, Pinto,
Pedro Francelino Guimarães, Virgilio Silves-
tre de Faria, João Rodrigues Chaves, Aurelio
Ferreira Espinheira, Ernesto Dias Lauran-
geira. Alvaro Antonio da Costa, Francisco
Manoel Parais° Cavalcante e José Lustosa ele
Souza ; e aos juizes de direito Antonio Gon-
çalves de Almeida, Francisco Antonio de Frei-
tas Barros, Poulain() Cavalcante de Mello,
José Manoel Cavalcante ele Almeida, Adolpho
Carlos Sanche,s, Alfredo asar Cabussu, Ernes-
to Botelho de Andrade, Alexandre Faria Pe-
dreira, Quintino Ferreira da Silva, Aurelio
Pires ele Carvalho e Albuquerque, 'Pedro
Muniz Leão Venoso, Catão Guerreiro de Cas-
tro, Bei-tino de Souza Moraes, Joaquim José
dos Beis, Pedro Francelino Guimarães Filho,
Augusto Jo ,é Teixeira de Freitas, Francisco
Carvalho ele Passo Filho, Line Cassiano de
Lima e Alfredo Gordilho da Costa, que foram
declarados em disponibilidade por decreto ele
23 de ago ao ultimo, visto não terem sido
aproveitados na organisação judiciaria da-
quelle estai lo, os resp vos ordenados, a con-
tai. da data em que deixaram o exercicio de
seus cargos e emquanto estiverem em dispo-
nibilidade.	 •

Ao Thesouro Nacional
A despeza feita durante o mez findo com o

material dá repartição da policia, na impor-
tancia de 2:03879G;

Ao bacharel Edmando Muniz Barreto, pre-
tor da setima preteria, a gratificação equiva-
lente á quinta parte dos vencimentos do pre-
tor do oitava pretoria, durante o tempo em
que esteve exercendo interinatnente esse car-
go , no impedi mento dos effectivos.

— Remetteu-se ao Ministerio das Negocio%
da Guerra, por ser da competencia do mesino
ministerio, na fórma, do decreto n. 2502 de
de maio de 1860, o requerimento em que João
Frencisco da Costa pede perdão do resto da
-ee..1a, de 30 merinos de prisão com trabalho, pela
qual foi substituida à de galés perpetuas a
que foi condemnado pelo Consellik, Supremo
Militar o de Justiça.

REQUERIMENTOS DESPA,CI I AD0S

Dia 19 de setembro de 1892

	Arnitlfo Bey-	 Casar.— Não tem legar
que r..quer.,

	

.	 Dia 29

João Rodrigues dos Santos Mello. —Reelamo
perante o administrador da recebedoria. IlOs

termos do aviso n. 7:1 de 2 de julho ultimo
elo Ministerio da Fazenda.

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 26 do corrente,
Foram nomeados
Maroel Alves da Rocha Pinto Junior, para

o legar de ensaiador do laboratorio-chimico
da Casa da Moeda ;

O praticante da Alfandefrea de Maceió, estado
fias Alagas, Luiz Emygdio Pinheiro da Ca-

iara Filho, para identico legar na Thesoura-
-da de Fazenda do estado do Pala .

Foram exonerados :
José Manoel de Padua e Castro, do logar

de ensaiador do laboratorio-chimico da Casa
da Moeda ;

Eptuninondas Newton Cahet de Mendonça;
do de 2" eseripturario da Alkudega do Penedo
estado elas Alagas

Cypriano José do Barros elo de 2^ escripto-
vario da de Maceió, no mesmo estado;

Juventino Fernandes dos Santos do cl.e of11-,
cial ele descarga extincto da Alfandega do
Penedo .

Por portarias, Lambem de 26 do corrente'
foram concedidos ti-es mezes de licençe, ao
1" escripturario da Thesouraria de Fazenda
do estado de Sergipe Berthold° Augusto da
Cruz, e ao fiel do thesoureiro da Alfandega
do estado elo Maranhão Domingos José ele Limpa,
e Cie dias ao ajudante do inspector da Alfan-
dega da cidade de Manãos João Antonio da
Silva, todas, com vencimento na forma ela lei,
e para tratarem de sua sande onee lhes
convier.

Expediente do dia 23 de setembro de 1892

Communicou-se
Ao Ministerio da Justiça, afim de providen-

ciar tomo julgar acertado, ter-se deixado do
cumprir Ó seu aviso n. 4008 ele 10 do cor-
rente mez, requisitando o pagamento, pela
verba—Repartições da policia—ela quania
de 2:478$666, proveniente da despeza feita
durante o mez de agosto proximo findo, com
o alugai dos predios occupados pelas estações
e postos policiaes, visto existir na dita verba
apenas o saldo de 1:828$065, que não coMe
porta a despesa de que se trata

Ao da 151aainha, em resposta ao seu aviso
n. 2872 de 6 do corrente mez, ter-se nesta
data recommendado ao director da Casa ela
Moeda que providencie, afim de ser effectu-
ada com urgencia a remessa, á Thesouraria do
Fazenda do estado de Pernambuco da q mn-
tia que falta para completar a do 90:0e0s'emat
moedas de nickel, autorisada, pela poetaria
n. 52 de 5de abril;e que quanto Lie notas do
pequenos valores, depende elo pedido de sup-
primento, que a thesouraria eleve fazer, desde
que precise de numerario;
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• Ministerio dos Negoeios da Fazenda—Rio
de. Janeiro, 23 de setembro de 1892.

Sr. Ministro das Relações Exteriores—
Representando a Alfandega de Manaos no
officio transmittido á directoria geral das
rendas publicas pela Thesourarla de Fazenda
do estado do . Amazonas, com o de n. O de Ode
agosto ultimo, contra a falta de especificação,
:aos resoectivos manifestos„ da eualidade das

mercadorias impe dadas em vapores proce-
dentes do lIavre, Liverpool e Nova-York, com
infeacção do disposto no art. 3d3 da Lanso q

-da;:ão das Leis d.is Alfaadeo is e Mesto dc Ren-
das, rogo-vos reeommendeis aos consulesbra-
zileiros nas ditas cidades a mais fiel obseevan-
cia daquella disposição, afim de não incorre-
rem na multa de que, trata o art. 375 da
referida consolidação.

Surde e fraterniclade.—Scese lçllo Corrêa.
DIA 24

Communicou-se:
A' Alfandega de Santos, para os devidos

effeitos. ter-se resolvido dispensar do serviço
da conferencia das bagagens de immigrrntes,
na capital do estado de S. Paula, o contereate
da mesma alfande,ga Felinto Xaxier Pereira
de Brito. o qual deverá ser substituido nesse
serviço por um empreendo da thesouraria de
fazenda do dito estado, designado pelo respe-
ctivo inspector, preferindo algum que tenha
pratica do serviço de alfandega ; observadas
a esse respeito as instrucções que serão expe-
didas pelo inspector da dita alfandega ; e

Terem sido desiguales para servirem em
commissão na mesma alfandega os emprega-
dos da do Rio de Jandro, 1" ecripturario
Luiz Alves Soares. 2' dito Pedro elariz de
Souza Sarmento, official de descarga extincto
Manso Ribeiro da Costa e o praticante Ro-
dolpho de Magalhães Carneiro, o 2' escriptu-
rario da Thesouraria de Fazenda do estado de
S. Paulo Delfim Freire de Rezende, e o 1 0 da
de Pernambuco João Fernandes de Barros;
percebendo cada um delles alem do respectivo
vencime,nto, a g ratiticação equivalente a50 ses
do mesmo vencimento.—Deu-s 3 Conhecimento
do assumpto destas duas portarias á Alain-
dega do Rio de Janeiro, á Thesouraria de Fa-
zenda do estado de S. Paulo e á de Pernam-
buco.

—Ao engenheiro fiscal dol° districto do en-
genhos centrae,s, em Pernambuco, por officio
da secretaria em resposta ao seu officio de
20 de agosto ultimo, que ao Ministerio da
Agricultura,Commercio e Obras Publicas com-
pete providenciar sobre a transferencia do
pagamento dos seus honorarios da Thesouraa
ria de Fazenda do estada do Maranão para a
de Pernambuco

A' Thesouraria de Fazenda do estado da Bi-
hia, para os devidos effeitos, que, conforme
declarou o alinisterio da Agricultura, -Com-
mereio e Obras Publicas em avisou. 1394 de
li de agosto proximo findo, foi elevada a dez
contos de reis o valor da fiança do almoxa-
rife do prolongamento da estrada de ferro da
Bahia„Hemeterio Patricio de Menezes,e deter-
minou-se-lhe, que verifique si acha-se depo-
sitada na mesma tliesouraria, a importar/eia
de 7:500$, em garantia da que consta
haver alli sido preátada, a qual com a de
2:500$, depositado no Thesouro Nacional
pela Dr. Diogo Salles de 'Menezes, a favor
daquelle responsa.vel deve perfazer a men-
cionada quantia de 10:000$000.

— Recommendou-se ao inspector em com-
missão da Alfandega da cidade de Santos Al-
varo Ramos Fontes,que, attentas as condições
especiaes em que se acha a mesma altandega,
suspenda do exercicio os despachantes geraes,
seus ajudantes e caixeiros de despachantes
de casas commerciaes inelnidos por qualquer
motivo nos inqueritos feitos sobre o serviço
da dita repartição, até que aaerignados os
factos de que é ella accusada, possam reverter
aos seus logares, si assim ojulgar conveniente
o mesmo inspector ; podendo entretanto per-
mittir . que os despaches iniciados por taes
agentes sejam por elles ultimados ; e autora
sou-se o dito inspector a nomear os despa-
chantes geraes que julgar precisos ao serviço,
concedendo-lhes um ou mais ajudantes, e po-
dendo organisar urna taliella indicativa da
retribuição que taes despachantes devam re-
ceber dos seus committentes pelo trabalho de
que foremn por estes encarregados, si houver
réclamacão.

— Autorisou-se :
A Alfandega do Rio de Janeiro a comprar

quatro escaleres, sendo dous para quatro ra-
mos e os outros dous para seis destinados ao
serviço da de Santos, á qual deverão ser en-
viados, no menor prazo possivel ;

A de Santos. a augrnentar o numero e os
vencimentos do pessoal das capatazias da dita
alfandega, e da mesma lama os dos mari-
nheiros, tendo em vista as circumstancias da
occasião.

—Ordenou-se á Casa da Moeda que provi-
dencie afim de que se effectue, com a maxi-
ma urgencia a rernessa, au/:orisada pelas por-
tarias deste reinisterio, sob es. 6a. e 98
de 23 de abril e 19 dejullio unimos, das
impartancias, de 50:000$ em moedas de
nickel e 15:000$ em moedas de bronze,
cora destimo á Thesouraria de Fazenda do
estado de S. Paulo.

—Solicitaram-se 3erovidencias:
Do alinisterio da Justiça afim de que sejam

dispensados do serviço da guarda nacional,
o praticante do Thesouro Nacional Arthur
Francisco Pereira de Oliveira, com exercido
na pagadoria, e o3' escripturario da Alfande-
ga. do Rio de Janeiro Manoel de Freitas Ama-
ro, alistados este no 40 e aquelles no 7' bata-
lhão de infantaria.

Da Empreza de Obras Publicas no Breai'',
por officio da secretaria, afim de que,pela sec-
ção de navegação Lloyd Brazileiro, da dita
empreza, sejam fornecidas passagens, em um
dos seus paquetes, por conta do alinisterio da
Fazenda, desta capital até á cidade do Rio
Grande estado do Rio Grandes do Sul,ao con-
ferente nomeado para a alfandega da referi-
da cidade Galdino ,Ciearo de Miranda, Junior,
e as pessoas de sua familia.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Maria Arminda Ramos de Paiva. viuve do
guarda marinha, ajudante do machinista Al-
fredo Gomes de Paiva, pedindo a concessão do
meio soldo a que tem direito.—Passem-se tí-
tulos nos termos dos pareceres.

Mathilde de Accioli Lins, pedindo a conces-
são do meio soldo e montepio a que tem di-
reito, na qualidade de mãe do alferes do 90
regimento de eavallaria Sebastião Carlos Ac-
cioli Li ns . —Idem .. •

Carolina Amelia de Farias, pedindo a con-
cessão do meio soldo e montepio a que tem di-
reito na qualidade de viuva do major do qua-
dro extranumerario do exercito João Alcina
de Farias.—Idem.

Adelaide dos Santos Seixas. pedindo a con-
cessão do montepio e meio solch a que tem
direito com viuva cio commis:a.rio de 2 , clas-
se 1"' tenente Romualdo Roa rigues Seixas .

Manoel Demingues Neves, pedindo o afora-
mento dos terrenos accrescidos ao de marinha,
ém Nitheroy, fronteiro aos terrenos de sua
propriedade, situados no caminho do Barreto
ao Porto do Coqueiro.—A petição deve ser
spresentada por intermedio da Intender-teia
Municipal de Nitheroy.

Ministerio da Marinha

Por portaria de 24 do corrente, foi no-
meado o 1" tenente Ludgero Bento da Cunha
Motta para commandar a escola aprendizes
marinheiros de Pernambuco, sendo por aviso
da mesma data exonerado o capitão tenente
Joaquim José Rodrigues Torres Sobrinho.

—
Expediente do dia 23 de setembro de 1892

A' contadoria,declarando que, á vista do de-
creto n. 83 de 16 do corrente, teern os officiaes
que tornaram parte nos movimentos revolu-
cionados de Matto Grosso e os que se envo/-
veremn nos do Rio Grande do Sul direito aos
vencimentes do embarque relativos ao tempo
em que estiveram presos.

Ao da Guerra, para seu conhecimento e
devidos effeitaa em re sposta ao seu aviso de
23 de agosto proximo findo, que, por termo
lavrado limitem na directoria geral do con-
tencioso do' Thesouro Nacional, foi presta la
fiarea por Franca•co Alexandre Gonçal ves
Agra para poder exercer o locar de agente de
compras do arsenal de guerra desta capital,
gera ntide com o deposite de cinco apoliees
divida publica, do valor nominal de 1:000$
cada uma ejuro de 4 0e.ao atino.

— Recommendou-se a, Casa da Moeda que
providencie para que seja effectuatia, com
urgencia, a remessa á The z ouraria de Fazenda
do estado de Pernambuco, da . quantia que
faltar para completar a de 90:000a, em moedas
de nickel. autori'ada pela portaria n. 52 de
'5 de abril ultimo, afim de attender á repre•
sentação do Ministerio da Marinha constante
do aviso n. 2872 de 6 do corrente tnez, sobre
a falta de dinheiro miudo na dita thesouraria,
para pagamentq dos vencimentos do pessoal
artistico do arsenal de marinha do mesmo
estado.

.—Tra,nsmiltiram-se ti Caixa daAmortisação,
.com officio da secretariado Estado, o da secre-
taria dos neeocies da. fazenda do estado de S.
Paulo,sob n. / -43 de 9 do corrente mez„ e o tele-
faxam ma do inspector interino da Allualega de
'Santes,de 17 tambem do corrente.relati vos ao
facto de não serem recebidas pela recebedaria
de rendas da mesma cidade e pela. referida
allandegeas notas dos Bancos dos Estados Uni-
dos do Brazil e Nacional, com o carimbo do da
Republica,afen de informar sobre o assumpto,
tendo em vista o que diz aquelle inspector no

..citado telegramtna.
— Officien-se ao chefe de policia da Capital

Yederal, 'declarando tornar-se necessario que
eprovideneie afim de qu e. Os escrivães dasa dele-
gacia,s de pelicia ultimamente creados nesta
peralteie deem os esclarecimentos precisos á
Recebedoria do Rio de Janeiro, por da requi-
sitados, para poder proceder-se a . respectiva
lotação, visto informar o'administrador
mesma recebedorea, em officio de 16 do cor-
rente mez, não terem aquedes funccionarios
satisfeito tal exigencia.

Ministerio dos Negocies da Fazenda — Rio
de Janeiro, 23 de setembro de 1592.

Tendo em vista o officio da Thesouraria de
Fazenda do estado do Amazonas sob n. 9 de
9 de agosto proximo findo com o qual trens-
mittiu á directoria geral das rendas publi-
cas a representação dirigida pelo da Alfan-

• dega de Manaos contra a falta de especificação,
nos manifestos, da qualidade das mercado-
rias importadas em vapores procedentes do
'lavre, Liverpool e New-York, com infracção
no disposto no art. 368 da Consolidação das
Leis das Alrandegas c Mesas de Rendas recom-
mondo ao Sr. inspector da mesma, thesoura-
ria que faça constar aquela aleinde e

°
a que

deve exigir o exacto cumprimento da dita
disposição, dando conta das transgressões pra-
teadas pelos consulea ou agentes consulares
brazileiros naquella,s cidades, afim de Se pro-
videnciar sobre a imposição das penas em que
incorreram nos termos do art. 375 da citada
consolidação.
. Entretanto, por aviso desta data requisito
do Ministerio das Re/ações Exteriores que re-
commende áquelles funccionarios a estricta
observancja do supracitado art. 338.— Ser-
zade1lo Coraaa.
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— Ao Chefe do Estado Maior General da
Armada :

Para fazer constar ao commandante da flo-
tilha do Rio Grande do Sul que, approximan-
do-se a estação calinoeree desnecess trio O sup
primento de roupa de abrigo que requisitei, e
declarar- lhe que já foram reniettidos á mesma
flotilla dous pratos obturadores e o serão
os toldos, logo que pelo ar s e al, onde se estão
promptificando, sejam entre snes ao com mis-
sanado geral da armada. Qeanto ao que diz
O mesmo commandante, relativamente ao
fretamento do rebocador Manoel Diabo em
1889 para ir em soceorro do navio inglez Pre-

coov em om !musicar q e,per-
tene ndo ao Ministerio do ArsiScultura,
des n ieza reclamada expediu-se nesse sentido
telegramma em 2 de março do citado armo ao
então preenk,ente da provincia.

Declarando que eia tempo sere, atten-
dela a reclamação feita ,'elu cornmandante, de
encouraçado Re/e/mele, relativamente ao for-
mato dos saparses do novo uniforme do corpo
de marinheiros nacionaes. •

— A' inspecção do Arsenal de Marinha da
Capital Federal

Declarando haver o Ministerio da O -erra
expedido ordem para que pela fabrica, de pol-
vora, de S. João de Ipanema sejam fornecidos
á repartição da marinha 50 mil kilogram-
mas de ferro guia.

Communicando qee o Ministerio da
Agricultura providenciou afim de ser for-
necido pelo corpo de bombeiros desta capital
o material para extincção de incendi°.

— A' capitania do porto do estado de Por-
namorico, devolvendo as cartas pertencentes
aos maca Mistas Cypriano Lucio de Oliveira e
Jose da Silva Mendes.

— A' cs pitania do porto do estado de Ser-
gipe, para que remetta orçamento da despeza
que se terá, de fezer com a collocação de um
serviço telephonico entr a mesma capitania
e a atalil.

Requerimentos despachados

Firmino Herculano Ancora.—Opportuna-
mente será attendido.

Maria da Gloria Almeida .—Indeferido,
Joaquim Manoel dos Santos. — Compareça

na secretaria.

Ministerio da Guerra

Ministerio dos Negocios da Guerra.—Rio de
Janeiro, 22 de setembro de 1892.

Sr. ajudante general.—Declaro-vos, em so-
lução á consulta feita pela 3* secção da repar-
tição a vosso cargo, que o Sr. marechal Vice-
Presidente da Republica, tendo ou velo o Con-
selha Supremo Militar, resolve que o official
do exercito, qualificado d esertor por sentença
do conselho de investigação, deve ser logo
transferido para a 2 . classe preenchendo-se a
vaga que deixar no quadro effectivo.

Saud° e fraternidade.—Francisco Antonio de
Mouro.

Expediente do dia 26 de sete,abro de 1892

Ao Sr. Ministro da Fazenda transmittindo
por ser assumpto de competencia desse mi-
nistcrio, os papeis em que D. Anua Elisa da
Fonseca, irmã do alferes de infantaria Her-
culano Pio Pedro. já. liclleeido, psde que re-
verta em seu lavor a pen são de meio soldo
que percebia sua mãe D. Helena, Maria da
Fonseca, tambem já litIlecida.

— Ao Sr. Ministro" da histrueção Publica,
Correios e Telegrapt los comum nicando,para os
fins convenientes e em solução ao seu aviso
ri. 4.683 de 26 de fevereiro ultimo, que nesta
data se declara á Intendeneia da Guerra que
os oito kilometros do cabo submarino, com

• dons conductores que tem de chegar da Eu-
ropa no navio Lion, devem alli ficar á dispo-
sição da Repartição Geral dos Telegraphos
para substituir o cabo que liga o arsenal de
guerra desta capital á fortaleza de Santa
Cruz e outros estabelecimentos militares.

—Ao Conselho Supremo Militar, remettendo
para consultar com seu parecer, á requisição
do senado, a proposição da Camara dos Srs.
Deputados autorisando o revisão de todas as
promoçôes realisadas de 15 de novembro de
1889 a 24 de fevereiro de 1890.

—Ao general ajudante general declarando
Para os fins convenientes e em solução ao

seu officlo n. 9.005 de 19 do corrente, acerca
do procedimento do 2° cadete do 23^ batalhão
de infantaria Julião Alves de Barros, que no
estado de 5 Paulo, no goso de licença para
tratamento de sua sande, se intitulava te-
nente da armada e agenciava donativos para
as fundias dos naufragos do Soliwjes, que é
cassada a dita licença, sendo o referido cadete
desligado da escola militar desta capital, á
disposição de cujo commandante se acha, e
submettido a conselho de investigação.

Em solução a consulta feita pelo cominan-
dente do 2') districto militar, em officio n. 3033
de 20 do mez findo dirigido a essa repartição,
que os officiaes do exercito, que são deputados
estadoaes, não tecia direito a transporte por
conta deste ministerio, quando tiverem de se
recolher aos respectivos corpos

Que é approvada a proposta que faz o com-
mandante do 4° districto militar, de Antonio
Manoel de Camargo para exercer o legar de
viterinario do 10 regimento de cavellaria,
devendo Fora isso lavrar-se o respectivo con-
tracto

Para os fins convenientes, que as praças
destacadas nas colonia.s militares devem ser
armadas e equipadas ;

Em resposta ao seu officio n. 8987 de 19 do
corrente, que p 2" cadete 2' sargento do 1 0 ba-
talhão de infantaria Arthur Americo de
Souza, que se acha á disposição do comman-
dente da escola militar desta capital, deve
recolher-se ao seu corpo ou ter baixa do
posto, si desejar continuar na mesma escola, á
vista da falta que ha no dito batalhão de
officiaes inferiores

Para os fins convenientes e em solução ao
seu officio ri. 6554 de 5 de julho ultimo, que,
á. vista da informação prestada pela Contado-
ria Geral da Guerra, em 11 doquelle mez,
não pôde ser attendida a reclamação que fitz
no mesmo officio com relação ao soldo que
percebe o tenente reformado do exercito João
Luiz Bastos, auxiliar dessa repartição, por
isso que não lhe é applicavel o decreto n.
474 B de 10 de junho de 1890.

— •Ao director do Arsenal de Guerra da ca-
pital. determinando que providencie para que,
por operarios desse arseral. sejam feitos os
concertos de que necessitam os lampeees da
illuminação externa do Asylo dos In validos da
Pretria, e a padiola que no mesmo estabeleci-
mento é empregada no serviço de transporte
de doentes, conforme pede o respectivo com-
mandante.

— A' Intendencia da Guerra, mandando for-
neter á Colonia Militar do Chopim dons mil
cartuchos desembalados para carabinas Com-
Main e ao arsenal de guerra desta capital os
artigos e instantes do pedido,que se transmitte,
rubricado pelo quartel-mestre general.

— A' Repartição do Ajudante-General
Approvando :
A nomeação que faz o commandante do 6"

districto militar e de que dá conta era officio
n. 1335 de 30 de agoeto ultimo, dirigido a
ee.sa repartição, do tenente do 5^ regimento
de cavallaria Juvenal Antonio de Souza, para
ajudante de campo do mesmo commandante ;

As contas das administrações das caixas das
musicas do 190 ,20" e 22" batalhões de infan-
taria, relativas ao 2" semestre de 1891;

Permittindo que o soldado incluido no Asrvio
dos Invalido .: da Palra José Martins Mendes
da Silva resida no estado da Parahyba do
Norte, ficando enco stado ao 270 batalhão da
intentaria para receber por elle os vencimen-
tos que lhe compete,n.

Concedendo as seguintes licenças
Por tece mezee, para tratamento de saude

em prorogação das com que se acham. ao sar-
gento ajudante do 13' batalhão de inf
árthur Candido Leão e ao aluam) da escola
militar da capital Luiz da Silva Paranhos.

Para, . no anuo proxitno vindouro, matri-
cularem-se, si houver vagas e satisfizerem as
exigencias regulamentares

Na escola militar da capital
Paisano Astrogildo Clair de Azevedo e o

soldado do 1° regimento de cavallaria Antonio
Candido Ortiz, que ficará, desde já, á dispo-
sição cio cornmandante da escola.

Na Escola Militar do Rio Grande do Sul
Paisanos Isaac Palma o Luiz Cardoso de

Azevedo J un ior.
Mandando
Pôr á disposição deste ministerio o tenente-

coronel de artilharia Antonio Francisco
Duarte, que acaba de chegar da Europa, onde
se achava em commissão,

Inspeccionar de sande o e,x-2" cadete Raul
Augusto Villeroy.

Fizeram-se as necessarias communicaçõos.

Dia 27

Ministerio dos Negoeios da Guerra — Rio de
Janeiro, 27 de setembro de 1892.

Sr. ajudante general — Verificando-se das
partes remettidas /com o vosso officio n. 9072
de 21 do corrente que a força do 23" batalhão
de infantaria, encarregado de verificar si as
praças do mesmo batalhão estavam promo-
vendo disturbios na praia Formosa no da 19,
conforme havia constado, procedeu corrrecta-
mente e bem cumpriu o seu dever, desar.
mando e prendendo um grupo de desordeiros,
não obstante a tenaz resistencia, que estes
oppuzeram fazendo uso de armas de fogo, de-
claro-vos que, conforme propondes no vosso
citado officio, devem ser louvadas em ordem
do dia e dispensadas do serviço por seio dias
as praças que compunham essa força e o 2"
sargento Joaquim Celso Luiz Ribeiro, que as
commandava.

Saude e fraternidade.—Feancisco Antonio de
Moa ra.

N. 189. Cominando do 23° batalhão de in-
fantaria na Capital Federa1,19 de setembro de
1892.

Ao cidadão general de divisão ajudante.
general do exercito. Herdem, cerca de 12 1/2
horas da tarde, apresentou-se neste qturtel
um sargento de policia, a mandado do capitão
Octaviano Roxa, da mesma corporação, pe-
dindo providencias sobre um confficto que
estava se dando na praia For.nosa cora
praças deste batalhão ; o t fficial de estado
maior mandou immediatamente seguir para
olli uma força criminalidade, pelo particular
2" sargento Jo iquim Celso Luiz Ribeiro.

Uma hora depois foi, o dito officio' de estixdO
maior chamado ao apparelho teleplionico pelo
cidadão o capitão Eduardo Augusto da Silva
que requisitou-lhe mais força e que fosse ella
comandada por um official,o que foi cumpri-
do, seg u ndo para aquelle lugar mais 10 praças
e um inferior,commandados rio alferes Fran-
cisco de Paula Oliveira que, segundo declara
o officio' desta maior em sua parte, que por
cópia vos envio, nada viu porque quando
alli chegou já o particular Celso Ribeiro, que
foi recebido a tiros de espingarda por uma
grupo do paisanos, que se achavam refu-
giados na ilha dos Melões, tinha effectuado
prisão de nove delles, empregando, para isso,
a força á vista da resistencia que oppuzeram ;
em seguida foram entregues ao cidadão major
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Martiniano Alvas Ferreira que compareceu
ao mesmo logar pouco depois, acompanhado
de uma força de policia, bem como todo o
armamento encontrado com os desordeiros.

O Particular Celso declara em sua parte,
que ta,mbem vos envio por cópia, que nenhu-
ma praça do batalhão alli se achava, e que
cinco praças, quo faziam parte da diligencia
ficaram com os uniformes inutilisados.

Sande e fraternidade. — Zeferino José Tei-
xeira Canzpos, coronel.

Copia — 23 , batalhão de infantaria—Ao
cidadão official de estado-maior— Parte —
Communico-vos que, em cumprimento da
vossa ordem, segui com uma força de 16 pra-
ças afim de ir á «praia Formosa» effectuar a
prisã"o de praças deste batalhão, que diziam
estar alli promovendo grandes desordens.
Chegando porém, naquelle legar encontrei um
fome' do 1^ batalhão de artilharia de posição
juntamente com uma praça de policia e alguns
paisanos os quaes disseram terem sido aggre-
didos por praças deste batalhão refugiando-se
depois na ilha dos Melões. Tendo esta infor-
mação. segui com as praças e chegando ao le-
gar indicado,fui recebido a tiros de espingarda
por um grupo de paisanos que alli se achavam
completamente armados; á vista disto effectuei
a prisão de nove homens empregando para
isso a força, porquanto de outra forma seria
humanamente itnpossivel. Declaro mais que
os referidos desordeiros foram por mim entre-
gues ao cidadão major Mart niano que ali
compareceu com uma força de policia, bem
como todo o armamento, trazendo sómente
para este quartel uma faca e um cartucho das
referidas espingardas. Indagando dos referi-
dos de,sordeiros si achavam-se praças deste

batalhão em sua companhia disseram qiIe 11o,
Ou'xosirn, neste conflicto ficaram com os uai-
forraes inutilisados as seguintes praças:—sol-
dados da l a companhia Elpidio Ferreira da
Silva, uma blu a de panno, e urna calça de
panno,— 4,1 companhia, anspeçada Antonio
Ribeiro da Silva, uma calça e uma blusa de
panno, soldado da 4. Lau rindo Luiz Rodrigues
uma calça de panno, soldado da 4 a , José Elias
Ricardo Cavalcante, nula calça de pano azul,
corneteiro da 4 s , Sabino da Silva Paranhos,
uma calça de patino. Da tarjas peças de farda-
mento tomou nota o cidadão major Martini-
ano para providenciar.

Quartel da Capital Federal, 19 de setembro
de 1892. —Joaquim Caso Luiz Ribeiro, parti-
cular 2') sargento.

Está confia me, Joao Pio ao Oliveira Penca,
alferes secretario.

Ministerio da 'Agricultura

Por portarias de 27 do corrente
Foram prorogadas as seguintes licenças :
Por deus mezes. • com vencimentos na fórma

da lei, a eia cujo goso se acha o praticante
da Estrada de Ferro Central do Brazil José
da Costa Vallim Netto, para tratar de soa
saude onde lhe conv"er ;

Por 30 dias, nas mesmas condições, a em
cujo goso se acha o agente de 2 :1 classe da
referida estrada Priamo Cavalcanti Sobral
Pinto, para identico fim ;

Por 90 dias, nas mesmas condições, a em
cujo goso se acha o auxiliar de 2a classe do
prolongamento da e4rada, do ferro da Bahia
Frederico Ribeiro de Castro, para identico
fim.

—Foram concedidos deus mezes de liconça,
sem vencimontos na forma da lei, ao prati-
cante da Estrada de Ferro Central ci o Br.,zil
João José Dias Moreira Junior, para tratar
de seus interesses.

—Foi nomeado o cir l adão Victor Hugo do
Paula para exerce interinamente o legar c'e
pagador da delegacia da Inspectoria Geral das
Terras e Coloni:ação ne estatbs do Rio Grande
do Sul percebendo o vencimento annual de
3:0094;000.

—Foi declarado caduco o contracto cele-
brado com o bacharel João de Sá e Albuquer-
que, para a localisação de 10 000 familias de
trabalhadores ruraes em 4'0.000 hectares de
terras devolutas no estado de S. Paulo, por
não ter o referido conce.ssionario dado cum-
primento it clausula IV do respectivo con-
tracto dentro da prorogação de nove meze3
que lhe foi concedida por despacho de 28 de
agosto do anuo passado.

Ministerio dos Negocios de Agricultura,
Commercio e Obras Publicas— l a Directoria
dss Obras Publicas-1° secção--N. 60—Rio de
Jareiro, 27 de setembro de 1892.

Respondo ao vosso oficio n. 63, de 28
de março ultimo, em que vos propuzestes a
ser o interme(liario entre o governo e a praça
de Cardiff, para a accquisição do carvão ne-
cessario ao comsumo das estradas de ferro e
mais serviços da União, dependentes deste
ministe rio.

Tendo ouvido a respeito do assumpto o
chefe da commissão de compras de materiaes
na Europa, resolvi que o aludido serviço
continúe a cargo da mesma coramissão, que,
não só para acquisição do referido material
como para os demais fornecimentos de que
está encarregada, tem adoptado o systema tia
conciirrencia publica.

Assim procec'entio, attendi ainda a vanta-
gem de não afserar a 'uniformidade dos tra-
ballio3 que já se acham confiados áquella,
commissão.

Saude e fraternidade. —Sersedello Corrêa.
Sr. consul do Brazil em Cardiff..

DIRECTORIA CENTRAL

r.rpediente do dia 21 de setembro de 1892

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos 03 pagamentos seguintes

De 13:253$923, importancia de 36 contas de
fornecimentos feitos á Estrada de Ferro do
Rio do Ouro, nos 'nozes de março, abril,
junho, julso o agosto unimos;

De C, 6(0-17-6 a A. Fiorita tçs. Comp.,
como representantes de diversos, por passa-
gens de 101 immigrantes vindos no vapor
Vide de Buenos Aires; 	 -

De .S 700-6-3 aos mesmos ideia de 104
immigrantes vindos no vapor Canzpana;

Ao mesmo ministerio solicitou-se:
Para ser posta a quantia de .s. 337-10-0,

na Delegacia do Thesouro em Londres, afim
de ser indemnisaao o consuI geral do Brazil em
Genova, da gratificação pelos vistos lançados
em listas de imtnigrantes, embarcadcs na-
quelle porto para esta Republica de janeiro a
março ultimos

Que os vencimentos do engenheiro Constan-
cio Alfonso Coelho, fiscal da rede de estradas
de ferro de S. Paulo, sejam pagos pela re-
spectiva thesouraria de fazenda

Que sejam augmentados os creditos de
21.093 e o de	 18.750, na delegacia do

Thesouro em Londres, com a quantia de
12.657, para Requisição de objectos necessa-

rios ã reparação da linha e carros da Estsada
de Ferro Central do Brazil ;

Que so;a, recebida no Thasouro Nacional a
quantia de 20:000$ com que é obrigada a con-
tribuir a Soc:ce.1 Anmy»te da Giz do Rio de
Janeiro, para o serviço d fiscalisação

Que seja recebida no Thesouro Nacional a
quantia de 2:500$, proveniente de multa em
que incorreu a Companhia Progresso Agri-
cola, proprietaria do Engenho Central
S. Pedro, no estado do Maranhão.

Dia 22

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seg ui ; es pagamentos:

De S-,s' 629-8-9 a A. Fiorita (S: Comp., como
representantes de ersos, de passa sens de
inunigrautes vindos no vapor Corriente.ç ;

De C 1.728-0-0 aos mesmos, idem de im-
grantes vindos no vapor Coacwdia ;

De C 1.107-0-0 aos mesmos, idem de immi-
grantes vindos no vapor Colorda;

De C 496-2-6 aos mesmos, idem de irami-
grantes vindos no vapor Colunzbia;

De s. 27-13-0 á Companhia Metropolitana,de
passagens Ide itnmigrantes vindos no vapor
Baltimure;

De x2 38-2-9 á mesma companhia, idem,
idem; vindas no vapor Ohio;

De 151-17-6 à, mesma cornpaulda, idem,
idem, vindas no vapor Caff,ro;

De 49-19-0 á mesma companhia, idem,
idam, vindas no vapor Weser-

'De 247$500 á mesma companhia, idem,idem,
repatriado: para Genova, em agosto ultimo,
no vapor Ducca di

De C 51-12-9 á mesma companhia idem,
idem, vindos no vapor Alvapan;

De 16800 á Companhia Nacional de Pa-
quetes Brazil Oriental e Diques Fluctuantes,
de passagens de iminigrantes que seguiram
para Santos, no paquete Gud,,abara;

De 11:387$805, importancia de dospezas
feitas era agosto ultimo, pelo Corpo de Bom-
beiros;

De 2:828$030 a Thcotonio Augusto de Faria,
de generus fornecidos á hospodaria de iinmi-
grantes, em Pinheiros, no 'noz de agosto ul-
timo;

De 232$ ao jornal Novidades, de publica-
ções inherentes ao serviço desta secretaria
de Estado;

De 26$300 ao secretario da Inspectoria Ge-
ral de Illurninação desta capital, de despezas

• miudas feitas em agosto ultimo.

Cópia— 23° batalhão de infantaria— Par-
te — Ao cidadão major-fiscal — Commu-
nico-vos , para que chegue ao conheci-
mento do cidadão coronel cornmandante
que, .as 12 e meia horas da tarde, apresen-
tou-se-me um sargento de policiai, a mandado
do capitão Octaviano Rosa, da mesma corpo-
ração, pedindo-me por parte deste providen-
cias sobre uru conflicto de praças deste bata-
lhão na praia Formosa, o que fiz mandando
uma força commandada por um inferior; urna
hora, depois fui chamado ao telephone pelo
Cidadão capitão Eduardo da Silva o qual me
pedia mais força, porém commandada por
um official, o que cumpri mandando o cida-
dão alforos Oliveira com uma força de 16
praças e um inferior.

Eram 3 horas da tarde quando regressou
toda a força sob o commando do referida alfe-
res Oliveira, como presenciou o cidadão ma-
jor-fiscal deste batalhão, pois, achava-se no
quartel nesta °ocasião, o qual mandou que o
particular 2° sargento Celso Luiz Pinheiro
desse parte do occorrido porquanto ter sido o
unico que operou, visto que, quando lá che-
gou o cidadão alferes Oliveira, tudo já se
achava concluido pelo que nada viu.

Das indagações que fiz e bem assim do con-
tendo da parte junta, conclui não ser exac,o

1 serem praças deste batalhão e sim paisaros
gatunos os quaes foram presos e entregues á
policia, para o que foi necessario o emprego
da força, resultando da luta ficarem com di-
versas peças , de seus fardamentos inutilisadas
as seguintes praças—da 4s companhia, solda-
dos: ns. 148 Laurindo Luiz Rodrigues, 317
José Ricardo Cavalcanti e corneteiro 166 Sa-
bino da Silva Paranhos, com as calças de
panno preto, e .o soldadado da I s Elpidio
Ferreira da Silva, com a blusa de panno
preto, o que tudo consta da parte dada pelo
referido cadete sargento Celso.

Quartel, 19 de setembro de 1892.—Enrilia
dos Santos Cabral, tenente, officio,' de estado
maior.	 •

Está, conforme , Jogo Pio de Oliveira
Poma; alferes secretario.
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Ao mesmo Ministerio da Fazenda solicitou-
se que seja recebida no Thosouro Nacional a
quantia de 100$ de Jerionymo Silva & Comp.,
COMO fiança ao contracto de fornecimentos de
objectes de escriptorio, que celebrou com o
cominando do Corpo de Bombeiros.

Dia 23 •

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os pagamentos seguintes;

•
De 200$ a Julio Marques de Souza, adian-

tamento de uni mez de seus vencimento(
como agrimensor da conunissão de medição
do terras no vadie Rio Negro

De 231$ a Carvalhaes & Comp., de forne-
cimento feito á 2 1 Directoria de Obras Pu-
blicas, desta secretaria de Estado, no mez de
julho ultimo.

DIRECTORIA DA AGRICLITURA

Expediente do dia 27 de setembro de 1892

Communicou-se ao presidente do estado
do Rio Grasde do Sul que o Sr. Vice-Presi-
dente da Republica ficou inteirado de haver
sido a ppro Va do o regimento interno relativo
á escola de agricultura e viticultura de Ta-
quary.

—Autorisou-se ao director do Jardim Bo-
tarde° a providenciar sobre a impressão em
avulsos dos relatorios dos serviços 'a seu cargo
e relativos aos annos de 1890 a 1892.

— Communicou-se ao director da Escola
Superior de Guerra, que ao director da Bihli-
otheca Nacional foi dada, a precisa autorisação
para ser-lhe entregue a collecção ila Flora
Braziliense solicitada por officio ti. 63 de 27
do agosto ultimo.

—Autorisou se ao administrador da fazenda
da Boa-Vista a consentir que a viuva Monteiro.
meiem do capinzal que lhe estava confiado,
traspasse o seu cantr ,cto a quem aceite os
onus e vantagens no Illes1110 declarados e of-
feraça a precisa idoneidade.

—Recomendou . se ao inspector geral das
obras publicas o emprego de todos os esfor-
ços afim de que as obras de aterro do antigo
leito do rio Macaco e prolongamento dos
baeiros da estrada D. Castot loa fiquem con-
elutidos até ao fim do anna corren t e, sem que
seja excedido o credito de 10:278$861 ulti-
mamente concedido para as respectivas des-
peza,s.	 •

—Transmithu-se ao Ministerio do Interior
o oficio a este dirigido, em data de 3 da
agosto ultimo, pelo governador do estado de
Perdambuco, e bem assim outro, que por
cóp'a o acompanhou, (lo consulado de Por-
tugal no mencionado estado, visto não tra-
tarem de negocies relativos a immigrantes,
mas de factos resultantes de providencias or-
denadas por aquelle ministerio.

Requerimentos desplchados

Dia 27 de setembro de 1892.

Agrimensor Thomaz de Figaeiredo, ex-fiscal
dos burgos concedi !os a Mauricio Baumann,
lIonold & Comp., pedindo ser nomead, para
uma das commissées subordinadas á Inspecto-
ria Geral das Terras e Colonisaçzio.—Aguarde
opportunidade para ser nomeado.

José A. A. Gonzagal, pedindo concessão por
15 annos para org,anisar na praça da Accla-
mação diversos divertimentos publicos. —
Aguarde a concurrencia que se vae abrir,

Alliance Marine Assurance Co,npany, limi-
tcd, ora Allinnee Marine and Generol Assa-
rance Company, limi!cd, pedindo aútorisação
para continuar a funccionar no Brasil com as
alterações que fora n feitas nos seus estatutos.
—Deferido. Cotaparsça na - Directoria Central
para pagamento do sello.

Companhia Estrada de Ferro Conde d'Eu,
pedindo autorisação para levantar o augmento
de £, 10.000 que soltreu o seu capitai.—Defe-
rido; devendo a cora ,-.;n11.*a antes de tilimar
o empresthno com,..ur isi:r ao boverno quaes
as bases com que vae contrahir,

Companhia Melhoramentos da Laga. e Bo-
tafogo, pedindo restituição de documentos.—
E t reg ue in4e .

Compaq nie de Chemins d Fer Sul-Ouest
Itedsiliens, pedindo que a estação de P clas.,ss
indicada para a cidade de Cruz Alta seja con-
struida na de Santa Maria.—Deferido.

Ministeri o da nstrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portaria de 26 do corrente, foi exo-
nerado Opympio das Chagas Leite do logar
de escripturario do Instituto dos surdos-
Mudos, e nomeado para esse legar, por por-
taria da mesma data, Octaviano Falcão de
Mello Silva

Expediente do d1a:29 de setembro. de1802.

Requsitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem para que se paguem. no The-
souro Nacional as contas dos fornecimentos
feitos á faculdade de medicina desta capital,
durante o mez de agosto ultimo, na. impor-
tancia de 9:286$950.

Dia 21
Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a

expedição de ordem afim de que a 1:hesoura-
ria de Fazenda do estado da Falda seja habi-
li!ada com o credito de 100:000$, constante da
tab?Ila da distribuição de credites :Ás divessas
nego-ararias de tunda remettida, ao Thesou-
ro Nacional em aviso n. 4410 de 1 de feversi-
ro ulti mo, e destinada á termiração das obras
da Faculdade de Medicina da Bahia.

Dia 22
Requisitou-se do Ministerio dr Fazenda a

exprdição de ordem
Afim de que na Delegacia do Thesouro Na-

cional Pm Londres sejam pos' is, á disposição
do chefe da conunissão de compras do Ministe-
rio da Agricultura, o credito de 534-11-1
para °ocorrer ao pagamento .do custo e re-

messa de postes de ferro para a construcção
do ramal telegraphico da Raiz da Serra a The-
resopolis, e o de S 040 para a desnelL com o
material encommenda,do para consumo das
estações telegraph icas

Para que se pogue a. Juan Cancro a quantia.
de 173$ de material fornecido á Escola Nor-
mal em agosto ultimo.

Requerimentos despachados

Maria José da Silva Chaves.—Apresente
certidão de obito do registro civil.

Arthur Franklin de Azambuja Neves.—
Apresente certidão de obito do registro civil.

Directoria Geral. dos
Correios

Por actos de 27 do corrente :
Determinou-se que a a fsencia do correio da

estação deS. Sebastião, no estado do Rio de
Janeiro, passe a denominar-se de-'Mineiros-
vista ser este o novo nome da mesma, estação.

Solicitou-se do Sr. ministro autorisaeão
para serem postas em circulação as ;novas

fórmulas de Sranque,t, em substituição dag
antigas, logo que sejans fornecidas pela Casa
da Moeda.

Foi creada uma agmacia do correio do
4 classe no lozar denotninado—Caelmeiro,
districto de Macahé, no es,tado do Rio de Ja-
neiro.

— Por portarias da mesma data
Foram nomeados
llonorato José Ferreira, agente do .correio

de Cachoeira
Narciso José Ferreira, estafeta entro In-•

sl
aitiyieaisisoú ; e Cachoeira no estado do Rio do

Ulysses Elias de Carvalho, praticante stip-.
plente do correio da Paranybv, do Norte

Benedieto José da Silva, servente
Heitor Guilherme Raposo, ge.rvente interino

do correio da Capital Federal.
Foi exunerado. a pedido, Cerlos Augusto

de Araujo, de carteiro supplente do correio da
Capital Federal.

Foram licenciados
Por dons 'nozes, sem vencimentos, o cara

teiro supplente Ignt:cio de Loyola;
Por igual tempo. mbem sem vencimentos,

o servente Manoel Gados de Almeida.

Requerimento despachado

Franseisco Martins de Almeida, pedindo ser
nomeado carteiro.—Indeferido.

INTENDENCIA MUNICIPAL
EXPEDIENTE DO ma 27 DE SETEMBRO DE 1892

Officios expedidos

Ao Dr. director do Di,,rio °Metal, pedindo
providencias no sentido de ser remettido dia-
riamente ao director do matadouro um exem-
plar do Di trio O e bem assim nara se-
rem impress•os na Imprensa Nacional mil
follietos,em oitavo, da nova po4ura sobre cors-
strucções.

—Ao fiscal do 1 0 districto da froguezia da.
Guaratiba, respondendo ao seu ofilcio do 15
do corrente mez coininunicando ter assumido
a fiscalisação desse districto, para onde Rira
transferido.

—Ao Dr. contador, commtmicando ter ent
data de 19 do corrente entrado no gozo da li-
cença que Ilie nra concedida, par trinta dias,
o 1 0 official da directoria de obras Euclides
Pereira Braz.

Reluerimentos despachados

De Thomaz Amorico Travassos, José do
Souza Pereira e José Fernandes Vieira.—
Como requer.

De Antonio Xavier e Manoel Joaquim da
Cunha.—Indeferido.

De Glicerio Thaumaturgo da Silva, protes-
tando contra a ultima parte do parecer do
intendente de obras, relativo á reconstrucção
de uma muralha destinada a amparar uma
parte da rua Malta.— Só por não ter atten-
dido nos termos desta reclamação, tomei co-
nhechnento delia e despachei-a. Communi-
cando-se ao reclamante que esta presidencia
não conhece de reclamações dirigidas em
termos inconvenientes contra os membros do
conselho de intendencia e por isso nada tem
que providenciar..

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1802.--s
C. Barata Ribeiro, presidente.

De Angelo Esteves•Gonçalves.—Satisfaça
que prescreve o fiscal e volte.

—Pela secretaria da Intendendo. Munici-
pal avisa-se ao Dr. Alcibiades Itotoll que (levo
apresentar plantas, em duplicata, dos banhei-
ros que projecta fundar, afim de ser satisfeita
a extgencia. da Capitania do Porto sobre esse
mesmo assumpto.
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EXPEDIENTE DO GABINETE DA PRESIDENCIA.

Foram expsdidas a's seguintes portarias ao
Sr. Dr. secretario:

Demitto do logar de guarda municipal da
freguesia de Jacarepagua, por ter abandona-
do o seu logar durante dois mezes,procurando
como se prova do seu requerimento n. 732
em que requeria o pagamento de vencimen-
tos que lhe não erão devidos. illudir a admi-
nistração municipal, o cidadão Augusto An-
tonio Ferreira, nomeando para substituilo-

' o cidadão Antonio Pereira de Campos.
Rio, 27 de setembro de 1892.—C. Barata

Ribeiro, presidente.
Cumpre que me declareis se déstes execu-

ção á'ordem desta, presidencia expedida em
portaria de 23 do corrente, a proposito do
oancellament• do termo da sessão de 22 do
corrente.

Rio, 27 de setembro de 1892.—C. Barata
Ribeiro, presidente.

—Em resposta a esta portaria dirigiu o
Sr. Dr. secretario o seguinte officio:

Capital Federal dos Estados Unidos do Bra-
zil, 27 de setembro de 1892.

Ao sr. dr. presidente da intendencia.
Respondendo á vossa portaria de hoje, de-

claro-vos que foi cumprida vossa ordem, 're-
lativamente ao cancellamento do termo de
comparecimento dos srs. intendentes de 22 do
corrente.

Saude e fraternidade.-0 secretario, J. A.
de Mayalhaes Castro Sobrinho.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

IRendimento do dia 1 a26 de
setembro de 1892 	 6.1983461992

Idem do dia 27 	 217:7711770

6.416:1181762
Ern igual periodo de 1891 	 6.810:0721168

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 26 de
setembro de 1892 	 592:5691956

Idem do dia 27 	 15:7721310

608:3421266
Em igual periodo de 1891 	 811:1621425
UMA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 1 a 27 de
setembro de 1892 	 	 984:7341338

Idem do dia 20 	 	 32:7231916

NOTICIAM()
Rounquete—No salão do hotel do Globo,

realisou-se ante-liontem o banquete offerecido
'aos Srs. cavagliero Aldo Nobili. contra-alini-
Pante Custodio de Mello, ministro da marinha
é interino das rolações exteriores, e cavagliero
Antonio Jannuzzi, conforme ao convite que
delicadamente l'óra endereçado pela com missãoissão
composta dos Srs. Nicola, Pentagna, Dr. Fran-
cesco La Rotontla, Michele de Sentis, Giovanni
Luglio o Salvatore Nicossia.

A's 7 horas da noute, na extensa e luxuosa
'Mesa, tomaram iogar certa de 90 cavalheiros
e senhoras:

No alto o no logar de honra assentaram-se
o Sr. contra-almirante Custodio José de Mello,
lendo á sua esquerda o Sr. Ministro da Italia
e á sua direita o Sr. Antonio Jannuzzi.

A esquerda do Sr. ministro italiano estava
o comtnandante do Dofiali, da esqua,drillis,
italiana que se acha em nosso porto e em se-
guida o Sr. Alto Nobile, secretario da legação
italiana nesta capital.

Em uma das faces centraes da mesa se
achavam o ajudante de ordens do Sr. minis-
tro da guerra, o presidente da intendencia
municipal, representantes da imprensa e de
diversas cerporações

Notavel pelo numero e pela selecção era a
representação de medicos, engenheiros, indus-
triaes e conunerciantes de nacionalidade ita-
liana que concorreram ao ban mete. -

A cada um dos convivas offereceu a com-
missão organisadora do festim uma baila me-
dalha de metal branco tendo na face a effigie
de Christovam Colombo, e no verso a seguin-
te- inscripção, ciretundada por dons ramos:

Al Grani Italiano

Quarto Centena rio delia
scoperta deb' Anteiica

MDCCCXCII

A's horas iniciaram-se os brindes, usando
da palavra, em primeiro loga,r, o Sr. Salva-
tora Nicossia, que brindou ao Sr. Alto Nobile;
seguindo-se-lhe o Sr. Dr. A. Santoro, aos quaes
respondeu, agradecendo, o Sr. Alto Nobile.

Usando de novo da palavra, o Sr. Nicossia
saúda o Sr. contra-almirante Custodio José
de Mello, ministro das relações exteriores,
pelo modo como S. Ex. aceordoa em resolver
os milindrosos incidentes occorridos em San-
tos e S. Paulo entre italianos e brazileiros.

Ao Sr. SalvatoreNicossia respondeu o Sr.
ministro interino das relações exteriores, sau-
dando a nana que, na phrase de S. Ex., é a
terra do direito.

O Sr. Dr. F. La Rotonda brindou ao Sr.
Antonio Jannuzzi, que respondeu agradecendo
e transferindo a saudação aos operarios ita-
lianos.

O Sr. Giova,nni I,uglio brindou os represen-
tantes da nação brazileira, especialmente aos
membros do parlamento, ao exercito, á arma-
da, á múnicipalidade e á guarda nacional.

A esse brinde responderam o Dr. Barata
Ribeiro, . presidente da intendencia, major
Baldomero Fuentes, em nome da guarda na-
cional e o Sr. ministro da marinha, brindan-
do a marinha italiana.

O Sr. Salvatore Nicossia brindou ao com-
mandante e oficialidade da Dorli, cujo com-
mandante brindou a armada brazileira.

Ao brinde feito á imprensa pelo Sr. Giovan-
ni Lu alio respondeu o Sr. Dr. Paranhos Pe-
derneiras.

Encerrando o banquete, o ministro italiano,
o Exm. Sr. Tugini saudou os chens das duas
nações amigas e irmãs, Brazil e Palia, ao
Sr. marechal Floriano Peixoto, Vice-Presiden-
te dos Estados Unidos do Brazil e a S. M.
lIumberto I.

Quanto de mais affectuoso e cordial se pôde
trocar, em plirases enthusiasticas, foi pronun-
ciado, ante-hontem, por todos os cavalheiros
que usaram da palavra e occorreram ao ban-
quete.

Rememorando-o e perpetuando seu elevado
intuito de unirm internacional entre o Brazil
e a Italia, a commissão offereceu a calma um
dos cidadãos a quem dedicou o festim uma
significativa medalha de ouro.

Na ordem da distribuição foram essas
medalhas entregues ao Sr. ministro das rela-
ções exteriores, contra-almirante Custodio
José de Mello, ao cavagliero Nobile e Sr. A.
Jannuzzi.

No centro da face da medalha está uma
cruz sobre um globo.

Circularmente lê-se a seguinte inscripção:
4 de agosto de 1892.

No centro do reverso está o symbolo da
bandeira brazileira, com as estrellas e a facha
em que se lê a inscripçã,o: Ordem e progresso
e as inscripções: Santos, S. Paulo, Rio de Ja-
neiro — A ltalia E' a Terra do Direito—Alini-
rente Custodio José de Mello.

As duas outras medalhas teem inscripções
commemorativas cia partida cio Sr. Aldo No-

Ice bidos serviços intelligentemente prestados
pelo Sr. Jannuzzi.

A's 10 1/2 horas terminou o banquete.
entre os mais calorosos, vivas aos chefes das
duas nações amigas, ás relações cordiaes e
fraternaes do Brazil e da Relia.

A.eadenia Nacional de Medi-
eina.—Sesão ordinaria em 15 de setembro
de 1892.—Presidente, Dr. Baptista de Laterda.
—1 0 secretario, Dr. Pinto Portella.-20 dito,
Cesar Diogo.

A's 7 112 horas da noute achando-se presen-
tes os academicos, Lacerda, Pinto Portella,
Alvaro de Lacerda, Pires Ferreira, Souza
Lima, Gurgel do Amaral e Cesar Diogo, foi
aberta a sessão.

O 2° secretario deu conta da acta da sessão
anterior a qual foi approvada sem debate.

O 1° secretario apresentou o expediente
seguinte

Spitalul, revista medica de Bucuresci n. 14.
Gazette Gyneco.logfe de Pariz n. 148;
Anafes de Higiene Publica e Medicina Legal

de Buenos Ayres, anno I, n. 5.
Journal de Higiene de Pariz, n. 830-829.
O Correio Medico de I,isbôa, n. 16.
Brazil Medico-1892, n. 33.
Cronica Medico—Luivurgica de Ia Habana-

1892, n. 12 018;
Buletin de l'Academie Royale de Medicine de

Belgique, Tomo VI, n. 6;
Rem.te Medicais de Louvaln, n. 3, 1892.

Gazeta Academica da Bahia, n. 3.
Officio do Sr. Dr. chelb de policia a Dr.

Bernardino Ferreira, declarando, em resposta
ao de 13 de agosto desta Academia, que nós
objectos arrecadados aos individuos de na-
cionalidade grega mencionados no citado ofi-
cio, nenhum foi encontrado nas condições fi-
guradas, na mesma requisição, pelo que não
Se procedeu á analyse de especie alguma . —
Inteirada.

Na la parte da ordem do dia, o
Dr. Alvaro de Lacerda faz a leitura do
seu parecer a memoria do Dr. Ismael da Ro-
cha, candidato ao logar de membro titular.—
Na forma do regimento ficou para ser tratada
na sessão seguinte.

O Dr. Pires Ferreira, diz que a commissão
não pôde assistir a missa pelo Dr. Frederico
Xavier, porque a familia não a fez celebrar
na cidade nem se precedeu annuncio, mas que
apresentou ao nosso venerando confrade,
conselheiro Carlos Frederico as condolencias
por parte da academia, ao que se mostrou
summamente grato o mesmo academie°.

2a parte da ordem do dia.—Entra em diss
cussão a questão proposta pelo Dr. Sousa
Lima: a iinnzigração eia relaçao a prophitu-
xia da febre amarella.

O Sr. Dr. Souza Lima psde a palavra e di
que, comquanto lime compita, pelos estatutoz
da Academia, iniciar o debate, visto ter sido
o proponente da questão, todavia pouco tem
a accrescentar as considerações que sobre o
asstunptojá expendera em outra sessão, tanto
mais quanto não julgava tratar-se. hoje delle
,esperando que entrasse antes em discussão o
parecer da secção medica sobre um projecto
de sanem nto do Rio de Janeiro, submettido

apresiação desta Academia.
No pouco, porém, que tem a dizer, come-

çará por declarar á Academia que por em-
quanto não consta ao orador que tenha come-
çado a execução da medida proposta pela
mesma, e ultimamente acceita no conselho
superi r de sande pública, relativa á prohibi-
ção da entarda ne immigrantes pelos portos
do Rio de Janeiro e Santos durante quatro
armes consecutivos.Elles continuam a chegar,
e cada dia annuncia-Se a vinda de novos va-
pores trazendo grande quantidade de immi-
grantes.

Portanto, é quasi certo que no proximo
verão terrenos mais uma irrupção epidemica,
de febre amarella, que por essa ãrnia se irá
perpetuando entre nós.



— Amanhã :
Pelo Pis, para Santos, recebendo impressos

até ás 9 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 9 1/2, ditas com porte dupl até
ás 10, objectes para registrar até ás 6 da
tarde de . hoje.

Pelo Ittqnan, p ira Paranaguá, Santa.Catha-
rine e S. Pedro do Sul, recebendo Impressos
até ás O heras da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo até
ás 10, 'objectes para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

EDITAES E AVISOS
Intendencia 31unieipa1

FORNECIMENTO DE OBSECTOS PARA EXPEDIENTE

O cidadão Dr. presidente da Intendencia
Municipal deliberou mandar abrir concurren-
eia e convidar os interessados á quem convier
fornecer os seguintes artigos as repartições
municipa,es, a saber : papel, livros, tinta e mais
objectes de escripterie, necessarios a0 expedia
ente das repartições munieipaes. á apresen-
tarem suas propostas na secretaria mnunicipal
até lio dia 30 do corrente, em carta lha a,
com as declarações dos preços dos differentes
artigos, acompanhadas das competentes amos-
tias, afim de ser preferida a proposta Mais
vantajosa.

Previne-se que todos os objectas devem ser
de primeira qualidade, e que nas repartiçõcs
inunicipaes respectivas se darão aos propc-
nentes tolos os esclarecimentos que exigirem.

Secretaria municipal, 16 de setembro
de 1892.—J. A. de if . r.1ihes Castee Sobninho,
secretario.

Intendeneia, iNfunielp.t1
DIRECTORIA DA AFERIÇÃO

De ordem do conselho do Intendencia Mu-
nicipal previne-se aos Srs. commerciantes
das freguezia,s de Engenho Novo, Inhame e.•
[rajá, que o prazo para a aferição, revista
dos pesos, medidas e balanças das ditas fre-
guezias principia no dia 1 de setembro e ter-
mina em 30 do Mesmo inez; incorrendo na
multa da respectiva postura aquelles que
deixarem de se apresentar no referido prazo.

Directoria da Aferição, 1 de setembro de
1892.— "")	 Antonio Trov.Zo.

1. eirettniseripilo snrbullEtna
O capitão Marcolino Rodrigues da osta.

Junior, delegado de policia da l s circtun-
scripção su:turbana (lesta, Capital Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que me acho em exercicio cio cargo,. e
despacho diariamente em tuna . das salas
do edificio da l4 preteria na Estação da Pie-
dade, onde dou minhas audienciae nas quar-
tas-feiras e sexta-feirR3,1:IS 11 horas da manhã.
E para que chegue a noticia de todos mandei
lavrar o presente edital. Dado e passado nesta
capital aos 27 de setembro do 1802. Eu, Joele
Rtptista do Rego Cav tlean	 escrivi.
clieo Redrijaes	 C,sta Jani ,Jr, delegado.

Allf...ndexa do Ui° do Janeiro
Pela inspectoria se faz publico que até ao

dia 5 de outubro proximo futuro recebem-se
propostas para o fornecimento,no menor prazo
possivel, de quatro escaleres, sendo dois de
seis remos e os outros dois de quatro, desti-
nados ao serviço da Alfandeg,a de Santos.

Alfandeg.a, do Rio de Janeiro, 27 de setem-
bro de 1892.-0 eScripturario, Antonio Dias -
S de Lago. (.
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Não sabe o ()redor que motivos terão, por
ventura, embaraçado a execução daquela
medida, sem a qual acredita que serão balda-
dos todos os esforços empregados em qual-
quer outro sentido para debellar semelhante
praga; mas fica, em todo o caso, salva a re-
sponsabilidade da Academia, na attitude que
lhe cumpria assmriir a tal respeito.

Sendo assim, diz o orador que sente se aca-
nhado de continuar a insistir neste aSstunpto,
e muito particularmente DO que diz respeito
á outra providencia complementar, relativa

suppressão das ho,pederias de immigran-
tes.

E'verda,de que, conforme bem ponderaram
alguns academica„ prollibida a entrada do im-
migrantes pelos deus portos infeccionados.era
dispensavel ou antes ficava prejudicada essa
outra medida, pois, durante o tempo da pro-
hibição as hospedarias respectivas não teri-
am inquilinos para alojar.

Uma vez, porém, que, segundo acaba de
dizer em aparte do Sr. presidente, consta-lhe
terem surgido certas difficuldries para se pôr
em pratica a susnessão mesmo temporaria
da corzente immig -ra'.oria, e tendo esta de con-
tinuar sem interrupção, então pensa o orador
que, mais do que nunca torna-se indispens. a-
vel, que ella seja ao menos, bem dirigida a
regulada, no intuito de attenuarem-se os
estragos occasionados pela febre amerella, e
produzir a beneficias reaes que se devem
esperar e auferir desse processo de augmento
de população.

Em pritneira legar, este aug,mento deve ser
gradual; não deve ir alem das necessidades
de momento.

Eiti segemio logar, essa gente importada
• deve ser escolhida para ser activa e util.

Não é ‘ a transfusão de qualquer sangue e
em qualquer quantidade que peste salvar os
organismos depauperades o enfraquecidos;
som o no essario critério na escolha, e na pro-
porção conveniente de novo saneue, os re-
sultados desse recurso são desastrosos e fu-
nestos.

Neste caso acha-se, diz o orador, a immi-
graça°. Não comprehende que ella possa
aproveitar aos interesses do paii. na escala
torrencial em que se tem promovido e conti-
nua-se a promove, com uma propaganda
que ja se tem itecusado de não ser bastante
leal e por meio de concessões que alimentam
explorações particular abusivas.

Importa-se gente, como se importa gado a
tanto por cabeça

Além de que esto processo não é o mais ai-
roso para ambit5 as partes, é sobretudo o
menos proficuo; seus resu)tados não compen-
sam as enormes despezas que custam ao Es-
tado não só esses contractos, como a manu-
tenção das hospedarias. com os ordenados do
respectivo pessoal, o o sustento dos immi-
grantes.

Estes, acustumando-se em taco esbeleeimen-
tos com o oci sidade produtiva em que ahi
vivem, difilcilinente asceitam colloca,ção fora,
com salarios, e condições que não sejam re-
lativamente muito vantajosas.

Por isso, la ficam ás vezes por longo tempo
familias inteiras de immigrantes, entre os
quaes numerosas crianças e velhos invalides.
quando não conseguem repatriar-se, ou não
são sacrificados pela epidemia, que elles pro-
prios inconscientimente desenvolvem, e de
que são as victimas predilectas.

A existencia mesmo desses estabelecimen-
tos, já em não pequeno numero, constituindo
collecti eidades anti-hygienicas e insalubres
pela agglomera,ção dos elementos mais propi-
cios ao desenvolvimento e propagação de
molestias infecto-contagiosas, prova á sa-
ciedade que a corrente immigra,toria asso-
berba as necesidades de momento ; vae
muito alem da quantidade precisa para 03
serviços que carecem de seu auxilio e da sua
actividade.

Porém, conforme já disse o orador em outra
occasião e repete, não é esse o unico e nem o
maior inconveniente (lesta super iminigeação,
que fica em tango deposito até o competente
dest i no. Enxerga mesmo p trigo politieo nesta
substituição lenta do elemento nacional, no
predominio manifesto e incontestavel que vae
tendo o elemento estrangeira, de que já co-
meçamos a sentir e sentiremos para o futuro,
em maioa escala as conseqatencies desastrosas:
coaflictos e reclamações que se hão de repetir,
por factos de somenos importando, eia outros
tempos, tratados e resolvidos então no domi-
nio da intervenção policial, e que acera affe
ciam relaçõss diplematicas internacionees.

O orador não insiste nestas considerações,
que propriamente escapam á sua competen-
eia nascia desà, Academia, mas insiste pira
que elle de novo represente ao governo sobre
a necessidade de repôr em pratica quanto
antes a medida a,pprovada no conselho supe-
rior de sande, prollibindo durante quatro
anuas consecutivos a entrada de immigrantes
no Rio de Janeiro e em Santos, promovendo-
se nesse interim o saneamento radical das
duas cidades.

Seta isso será inutil pensar em extinguir
nanas a febre amarela

'
 seus paroxismos

epideinicos se hão de reproLluzir em todos OS
verões, com maior oa menor intensidade.

Tanto mais achaque a Academia deve inter-
vir nesse sentido,qua,nto,accei tendo as observa-
ções que teve occasião de fazer o Sr. presi-
te, será. talvez, inoppertuna e estranha a la-
deie e attribuições desta corporação, essa in-
terferancia no processo de immigração a 1-
optado p lo governo ; pois, tanto importa a
proposta de suppressão das hospedarias de im-
migrantes, e a vinda destes na qu intidade so-
mente necessaria para satisfazer os pedidos
dos interes-ados e de accordo com as aptidões
requerida; para os diversos Serviços que lb-
reei clia.nados a desempenhar, .

O orador está convencido das vantagens
desta providencia, e não acredita que a Aca-
demia duvide deltas, mas acceita os seus
justos escrupulos e a ressrVa que entende de-
ver guardar sobre essa parte da proposta.

O Dr. Lacerda, diz que são muito ponde-
rosas as razões do Dr. Souza Lima e não tem
duvida em levai-as de novelas) governo,si não
fossa temer que a Academia fosse taxada de
interferencia indebita.

Até hoje, não foi resolvido do que se assen-
tou no conselho de sande quanto ás medidas
de saneammto. no emtanto, a Academia con-
fiada empenhada nesse assumpto de grande
importancia.

Sendo adeantada a hora, levanta-se a ses-
são.

l'a,„.rado ria do Thesouro — Pa-
ga-se hoje a folha de .consignações as escolas
publicas.

Conféreneia—Amanla. á 1 hora da
tarde, na galeria n. 1, da Escola Nacional de
GePits Artes,o professor Cano Parlagrecco fará
conferencia sobre historia. theorica, da archi-
tectura.

Correio — Esta repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo ildelpito da Barros, para Uba,tuba.
Angra e Paraty, recebendo impressos até á 1
hora da tarde, cartas para o interior até
á 11/2, ditas com porte duplo até ás 2,
objectes para registrar até á t i idem.

Pele Camillo, para Santos, Paranaguá, Des-
terro, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre,
recebendo impressos até á 1 horas da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2, objectes para registrar
até á I idem.

Pelo Beetugne, para Santos, recebendo im-
pressos até a 1 hora da tarde, cartas para o.
interior até á 11/2, ditas com porte duplo até
ás 2, objectes para registrar até á 1 idem.
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Conserta° Eaccmoinico do ,Ar-
senal do Mar in11.1

CONCCRRENCIA

Grupos: £O, 19, 20, 21,23 e 24

1Papelaria, electricidade, materiaes, Vidas,
'vidraria e cera

•
Da ordem do Sr, contra-almirante inspector

do Arsenal de Marinha, presidente do coa-
saibo ecano •,nico faço publico que no dia 10 de
outubro vindouro, ris 11 horas da manhã,
serão recebidas e abertas na casa de residencia
do 'mesmo Sr. inspector, onde, para esse fim,
se deve reanir o citado cora alho, propostas
'para o fornecimento ao referido arsenal, du-
rante o exercido de 1893. dos arigos con-
stantes dos grupos acima mencionados.

Os concurrentes (levem satisfazer todas as
.exigencias do titulo VI, capitulo unico do
art. 176 do regulaine ato annexo ao decreto
n. 745 de 12 de setembro de 1890, a saber

« Art. 176. São deveres do proponente :
§ 1. n Encher com preço por extenso e em

alga rismo a proposta impressa que lhe será
foraecida pelo secretario do arsenal, a qual
datará e assignará. para ser apresentada ao
conselho economico.

§ 2.° Entregar ressoalmente ou por seu le-
gitimo, representante directamente ao con-
Selha economico, no logar, dia e hora annun-
ciadras, não só as suas pra.postas, como as
arn ostras correspondentes.

§ 3.0 Exhibir, no acto da entrega da pro-
posta, além da certidão do respectivo con-
tracto social, quando não for firma individual,
os documentos que provem ser negociante
matriculado e houver pago o imposto de casa
commercial, relativo ao ultimo semestre.
• Esses documentos lhe serão restituidos
antes de proceder-se á leitura das repectivas
propostas.

§ 4•0 São dispensados da apresentação da
Rnatéicula na Junta Commercialas fabricas e
'estabelecimentos industriaes da Republica, e
terão estes e aquellaS a preferencia sobre
outros concurrentes em igualdade de condi-
'es e circumstancias, devidamente pro-
vadas. »

Ficam outrosim, prevenidas de -que aquelles
cujas propostas farem preferidas s-rão obri-
gados a fornecer tainbem ao Commissariado
Geral da Armada os artigos de s •mis contractos
para supprirnento ao Arsenal pelos preços es-

• tipulados nos citados contractos.
Para mais esclarecimentos dirijam-se a esta

secretaria.
Secretaria da inspecção do Arsenal de Ma-

rinha do Rio de Janeiro, 22 de setembro de
1892.-0 secretario, Eugenio Cantlido da Sil-
veira liodrigues.

E. ao Perro Central do 13 ra z i I
De ordem da directoria se faz publico que,

do (lia 5 do 'noz proxirno futuro em dente
vigoraoão as alterações abaixo indicadas e
feitas nus tarifas e condições regulamentares
desta edrada em virtude do aviso do Ministe-
rio da Agricultura n. 353 de 6 do corrente e
portaria da mesma data.

PORTARIA. DE 6 DE SETEMBRO DE 189% E AVISO
N. 353 DA MESMA DATA, ALTERANDO AS TA-
RIFAS DE VIAJANTES, BAGAGENS E ENCOM-

, MENDAS, MERCADORIAS E TELEGRAPHOS, NA
ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BR,AzIL

Ministerio dos Negocios da Agricultura,
Cominarei° e Obras Publicas, G de setembro
de 1892.

O Ministro de Estado dos Ne,gocios da Agri-
cultura, Commercio e Obras Publicas, em

nome do Vice-Presidente da Republica, atten-
(lendo aa que o Club de Enxenharia, desta ca-
pital, em respoda ao aviso que lhe foi (bri-
gai°, propa7, acerca da modificação nas tarifas
da Estrada da Ferro Central do Brazil, de
modo a satisfazer os interesses, tanto do
Estado, °mio os do cominam° e lavoura, re-
solve

1.° Approvar e mandar adoptar na referida
estrada as alteraçóes constantes do quadro
que com esta baixa, assignado pelo director
da 1: directoria das obras publicas desta se-
cretaria de Estado.

2. 0 Revogar a dispo4ção contida no art. 80
das condiçães regulamentares daquella es-
trada.

3.° Abolir as tarifas de mercadorias e pas-
sageiros da antiga estrada de ferro de São
Paulb e Rio de Janeiro e tornar extensivas a
esse trecho as tarifas ordinarias em vigor na
Estradas de Ferro Central do Brazil. — Serze-

lo Corrêa.

Alterações na: tarifis da Edraio de Ferro
Central do Brazil, opprovadas por p)rtaria
desta data

Tarifas de mercadorias

A taxa addLional variarei com cambio será
applicavel unicamente aos seguintes artigos

Calé, vinhos, licores, alcool, aguardente,
couros senos e salgados, fumo e seus prepara-
dos, assucar e todos os artigos da 1' classe da
tarifa n. 3.

As actuaes tarifas serão consideradas como
normas para o cambio de 20 dinheros por 1$
e o addicional variarei será calculado como
se segue:

Café, 10 x da actual taxa por cada um di-
nheiro no cambio abaacro de 20 d.

Vinhos. 7 % da actual taxa por cada um di-
nheiro no cambio abaixo de 20 d.

Licores, 7 !r, da actual taxa por cada um di-
nheiro no cambio abaixo de 20 d.

Álcool, 7 ^a, da actual taxa por cada um di-
nheiro no cambio abaixo de 20 d.

Couros seccos e sa'gados,7 0,; da actual taxa
por cada um didlieiro no cambio abaixo de
20 d.

Aguardente, 5 v. da actual taxa por cada
um dinheiro no cambio abaixo de 20 d.

Fumo e seus preparados, 3 "/. da actual
taxa par cada um dinheiro no cambio abaixo
de 20 (1,

Assucar, 3 °/ da actual taxa por cada ton
dinheiro no cambio abaixo de 20 d.
. Todos os artigos da l a classe da tarifa n. 3,
3 0a, da actual taxa por cada um dinheiro
no cambio abaixo de 20 (I.

Para o calculo do addicional a applicar-se
em cada rnez, a administração da estrada
tomará, desprezada a fracção de dinheiro, o
cambio médio bancado sobre Londres a 90
dias do ultimo dia atil do mez precedente e
irnmediatamente communicará ás estaiaies e
fará publicar nos jornaes a tabella de addi-
cionaes a vigorar, a partir do dia 5 do mez
que começar,

Tarifas de passageira:4'e

1 2 classe	 clasSe

Nos I n° 100 kils. 70 rs. k. 35 rs. por kils.
De 100 à 200 » 60 » » 30 » » »
De 200 a 300 » 50 » » 25 » » »
De 3u0 a 400 » 40 » » 20 ›, »
De 400 a 500 » 30 » » 15 » » »
De 500 para cima 20 » » 10 » » »

Destas alterações foi excluido o servico de
•suburbios, para o qual devem ser ina.ntidas
as actuaes taxas e4peciaes, suprimindo-se,
porém, os abatimentos nas assignaturas de
passagens.

• .8.tgarns e roicommendas por trens expre>sos
As tarifas actuaes ficam augmentadas

25 "/0.
Sacos de retorn9 c novos para retorno

Todos os saccos pagarão o transporte pela
tarifa. dos destinados ao consumo.

Capital Federal,-6 de agosto de 1892.—Pelo
director, Josd Diniz Villusboas.

Ministerio dos Negocios grigultaira,
Commercio e Obras. Publicas— Primeira Dire-
ctoria das Obras Publicas— l a secção— N. 353
—Rio de Janeiro, 6 de setembro e 1892

A' vista do que indica o Club de Engenharia
desta capital, no olIbio que no proprio

vos envio e que opportunamentes será
devolvido a este ministerio, autor.so-vos

1. 0 A só franquear ao publico o telegrapho
da estrada, para 03 pontos não servidos pela
linha geral do Estado, salvo caso de inter-
rupção nesta

2." A calcular a tarifa do telegrapho da es-
trada, com a mesma taxa que a da linha geral
do Estado ;

3.° A sobrecarregar a tarifa assim revista,
para o telegrapho da estrada, com um addi-
cional de vinte por cento, para a entrega a
domicilio.

Sande e fraternidade.--Serzeiello Corrêa.
Sr. director da Estrada de Ferro Central do

Brazil.

Telegramoza

Em virtude do aviso do Ministerio da Agri-
cultura n. 353 de G do corrente fica determi-
nado o se?atinte

1. 0 Só e franqueado ao publiao o telegra-
pho da estrada, para os pontos não servidos
pela linha geral do Estado salvo o caso de
interrupção nesta.

2. 0 A tarifa geral da estrada é calculada
pela mesma t. .xa da linha giiral do Estado.

3.° Os telegrammrs a entregar a domicilio
estão sujeitos a uma taxa' addicional de vinte
par cento.

Observ ições

As novas cadernetas sem abatimento para
os assignantes moradores ciii suburbios achar-
se-hão á venda na estação vntral a partir do
dia 1 de outubro proximo futuro em deante,
conforme os annnncios já fitos.

Até ao dia 4 de cada mez será publicada a
tabella a vigorar para o despacho de merca-
dorias sujeitas á taxa variavel com o cambio.

Fica supp:imida a tarifa especial n. 1 que
vigora para os despachos Central do Bra-
zil para as estaçõ?s de Guararema a Norte,

elrersata.	 das 

companhias paulistas vice-

São exten4 vas as estações da antiga estrada
de ferro S. Paulo e Rio, as tarifas de • baga-
gens, encommendas, animaes. carros etc., e
as especiaes em vigor na Estrada de Ferro
Central do Brazil.

A taxa para os telegrammas é do
70 reis por palavra para as distancias de 1

a 400 kilometros.
140 réiapor palavra para as distancias de

401 a 800 kilotnetros.
210 réis por palavra para as distancias de

801 a 1.200 kilometros.
E assim por diante na mesma proporção.
Os telegrammas da imr''',ansa teem redacção

de 50 %.
Escriptorio da 3 visão da Estrada de

Ferro Central do Brazi1„28 de setembro de
1892.—J. Lopes de Almeida,. chefe da conta-
bilidade.

(•
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n. de L'erro Contraia(' Brazil
RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

Do ordem da direçtoria se declara que, de
hoje em deante. se recebem na estação de
S. Diogo, expedição de vieres alimenticios
de primeira necessidade (excepto s )1) para as
estações de Lafaeyette a Ouro Preto e Sabará.

Escriptorio do trafego, 28 de setembro
de 1892.—J. Radenudeer, chefe do trafego.

n.de Ferro Oen trai de Brazil
CORRIDAS No TURF-CLUB

De ordem da directoria, se declara, para co-
nhecimento do publico, que,quaeta-feira,28 do
corrente, p r ocasião das corridas no Turf-
Club, haverá trens espeeiaes d'rectos entre
as estações Central e Mangueiras, desde as
/O horas da manhã até ás 2 hora tarde e
depois de concluidas as corridas.

Estes trens não pararão nas estações de
8. Diogo e S. Christovão.

O preço de cada passagem, de ida e volta,
sem d:stincção de c!asse, é de 500 rés.

Eseripterto do trafego, 26 de setembro de
1892.—J. Rademaker, chefe do trafego. 	 (.

Insp. Geral de IIygie ne
Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-

gulamento que baixou com o decreto n. 169
de 18 de janeiro de 1890, a lnspectoria Geral
de Ilygiene faz publico pelo prazo de oito
dias, que o cidadãe Seletnerico Neme en do
Carvalho, por seu procura . lor Augusto Lopes
Calle, lho dirigiu a seguinte petição, moa
documentos que satisfazem as exigencias
art. 67 do eitedo regai:talento.

«Selemerico Newton de Carvalho, residente
na ch iado ute Oeiras do Pittaily, tendo longa
pratica de pharamcia e desejando estabelecei)
se na mesma cidade, onde ha adta de pitar-
macia, vem com os docame itos juntos, par
seu procurador abaixo assignado, e na ferina
do regulamento que baixou com o decreto
ri. 169 de 18 do janeiro de 1890, pedir que vos
dignes conceder licença para o supplicante
abrir um estabelecimento pliarmaceutico,
rererida, localidade. Nestes termos, espera de-
ferimento.

Capital Federal, 30 junho de 1892.— Por
proeueação, luousto Lopes Gol/o.» Sobre uma
estampilha de $200.

E declara que si, 30 dias depois do ultimo
annuncio, renluun pharmaceutico formado
lhe communicar ou á Inspectoria Geral de
Eygiene do estado do Piauhy, a resolução de
estaelecer pilam:leia na citada localidade
~cederá ao pratico a licença requerida.

Inspectoria Geral de Ilygiene, 19 de setem-
bro de 1892.-0 secretario, Dr. Frederico de
Albuquerque »des.

EDITAEs
• Praça

Em praça do juizo seccional, que terá togar
na dia 23 do corrente, logo depois da audien-
eia, ás portas do predio da rua d ) Visconde do
Itio Branco n. 50, será arrematado o predio
da rea da Imperatriz it. 86, penhorado a José
Peixoto Braga.

A avaliação no cartorio do escrivão Breu-
lio Ludolf. — O escrivão Jos(' Braulio Lu-
dolf.

De praça
O Dr. Antonio Pedro Aleneastro de Araujo,

juiz substituto do juizo seccional do Districto
Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital com o
prazo de nove dias virem que. no dia 28 do
corrente, o porteiro dos auditorios trará a
publ'eo pregão de venda e arrematação e
entregara a quem mais der e maior lanço
offerecer, na execução que a Fazenda Nacio-
nal move á José Peixoto Braga, um predio
terve á rua da Imperatriz numero oitenta e
seis (placa azul), o qual mede de frente qua-
tro metros e oitenta .centimetros (4',80c)
e de fundos dezeseis metros e oitenta cea-

timetros (1611',80e). Sua fórmação de pedra e
cal e tyjollos, cola duas portas na frente com
portadas de cantaria, devidido em e
quarto, asphaltado e forrado, um puchado
com Le n e IS& por 4 ,11 .80e de largura, divi-
dido em arca, dons quartos e cozinha. No
fundo do predio um terreno que serve de
quintal com sete metros e dezoito centime-
tros (7'",18c) por quatro metros e oitenta een-
timetros (4 n ,80) de largura, tudo fechado
com moro de tyjollo. e avaliado o dito predio
eai quatro contos de réis (4:000e000); cuja
praça terá logar logo depois da audiencia, as
portas do predio da rua do Visconde do Rio
Branco n. 50.

E não havendo arrematante pelo preço
da avaliação, voltará o immovel á praça
com intervallo de oito dias e com o aba-
timento de 10 0/o ; si nesta a nula ' não
encontrar lanço superior ou igual ao valor
determinado pelo dito abatimento, irá a ter-
ceira praça com o mesmo intervallo e novo
abatimento de 10 04 e, neste caso, será arre-
matado pelo maior preço que for offerecido,
sem que, em hypotheee alguma, seja permi
tiaa a acção de nullidade por lesão de qualquer
especie; tudo na likma do art. 19 e cap. 5^

n 9985 do regulamento que baixou com o
deéreto de 29 de fevereiro de 1888. E
quem no mesmo e uizer lançar deve-
rá comparecer á praça deste juizo, que se ha
de fazer no dia acima designado. E para que
cegue ao conhecimento e noticia de todos,
o presente edital será publicado p :Ia imprensa
e affixado 1103 togares do costume pelo por-
teiro do3 itudiroriee,que deverá lavrar a colo-
u :tente certidão para ser junta aos autos
Dado e passado na Capital Federal dos Estados
Lindos do Brazil, aos 16 de setembro de 1892. E
eu José Braulio Lialolte escrivão, o subscrevi.
—Ant »tio	 Alencastro de A ffltejo.

De convocaca.) dos credores da massa fallála
do negociante A donio Tràtm, pira r,•714i -
rem- e na sa'a das desptches dede juiz',
á rua Condituic:70 o. 47, mio dia 5 de
outubro proximo falira 4: 12 irw,s, afim d-
verificarem os vredi ,o;, e, npprevadns,
',orarem. s .)bre c .ncordatn, si pelo tallido
apreseatada a regpec ivipraplsta, ou formal--
se o contracto de união

O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto de
Aragão, juiz na Camara Comtnercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Cap:tai Federal,
etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por Antonio Trotta e em virtude de de-
signação do conselheiro presidente desta m-
inara. foi-lhe apresentada a petição com de-
signação do teor seguinte: fIlma. Exm. Sr.
Dr. juiz presidente da Camtara. Commerrial
do Tribunal Civil e Criminal. Antonio Trotta.
negociant-) estabelecido com commercio e offi-
eina de alfiliate á rua Seta de Setembro n.135,
antigo 139, d3 conrorinidade com o que dispõe
o art. 5' do decreto a. 917 de 24 de outubro
de 1890, vem requerer a abertura de sua fid-
lenda, fundada nos motivos que passa a expor.
O supplicante, tendo feito parte da sociedade
sob a extincte firme de Trotta Ferrari, que
foi dissolvIda ao • cle juntai de 1800, ficou
com o estabelecimento desta, ficando a seu
cargo toda a responsabilidade do activo e pas-
sivo: Desta liquidação acham-se ainda por
solver maior parte das dividas activas. peta,
seguindo no mesmo ramo de commereie no
mesmo estabelecitnentoalesde :iquelle (bata do
30 de junho de 1890, muram, vendeu e fa-
brIcou a credito, da que nimbem resultou 4u,
gm entar-se a importancia de Netas dividas
activas; a difficuldado tia oolirança, destae
eidaa jato devido ao 0 , tattO actual da g ousas,
fez comprehender ao supplicante não poder
acudir ao pagamento de seu passivo. Esta
razão impelliu o supplieante a cot-temer oa
seus credores para, em reunião particeiar e
em confluiu:, deliberarem sobe q seu eetade

commercial, tendo tido log,ar esta reunião
em. 8 do corrente inez. E porque, por esta oc-
casião, se apresentassem 2 ofilehtes do jus-
tiça com mandado a favor de João José Ven-
tura, da 3° preteria, para ser despejadas as
lo as onde existe o estabelecimento do sup-
plicante nada se pede resolver nessa reunido
á vista de semelaante facto e porque o dito
João José Ventura não quizes.se desistir do
seu intento de despeijo, a uespeito de estar
pago em dia os alugueis. O suplicante fechou
hoje o seu estabelecimento para evitar o
mesmo despeijo, pois si eete se effeetuasse
trazia para si e seus credores gravissimos
prejuizos. Para provar o deapeijo junta o
supplicante certidão daquella preteria, e
para provar o seu estado Igualmente junta o
ba lanço do seu activo e paaelvo, suco
acávo de 2t:,:042$430. O passivo de 25:221$430.
O seu capital de 2:321$200. E para acautelar
os seus intereesses e de seus credores exhibe
chave do seu estabelecimento e os seus livros
mercanti s. Fundado, p is, nas razões expos-
tas, vem o supplicante requerer que, as-
signado o termo de sua confissão, lhe Seja
declarada aberà a sua falte teia e com ur-
gencia e arrecadados os seus bens para evitar
aquelle despe ijo. Neetes termos. P. a V. Exe
se digae distribuie a presente e, rumada,
suba a colclusão, para o fim requerido. Rio
de Janeiro, 9 de ,junho do 1892.-1ltuonia
7',.o!ta.—Estava d- vidame itesellada. Designa-
ção: Ao De. Salvador. Rio de Janeiro, 10 de
junho de 1892.—si v 211afra. Sobre o que foi
proferido o seguinte despacho: D. A. A con-
clusão. Rio de Janeiro, 10 d junho de 1892.
—Salvador .1Ln?iz. Distribuição: D. a Doada-
gues em 10 de junho de 1892.—J. Conceiçan.,
Sendo tudo aut 'alio, lavrou o e scrivão o com-
weente termo d"decl tração de in-olvabilidad. a
dO fellido,que o assignou; subtraiu os at l as' á,

clainação e baixela a coto a sentenee t. doteor seguinte : Vistos estes aki us. etc.
Declaro fali do, a contar da agn, N".„3
do coar.'nte mez, o negociante) Antonio
Trotta , estebelecido cole) lixava indivi-
dual, com otficina, de alfaiate à raia, sete de
Setembro mm. 135, ex-vi do art. 1 ., do decretoe , gie de 24 de outubro de I re9u, por issoque c:'ssou os MIS pagamentos, coma e cera
fes a na sua petição inicial. rea tida' requer
que seja declarada a sua fal lancia, e em .vista
do seu e tado de biso vabilatei reconhecido
Pelo balanço ofibrecido a 'ás. 4. Publique-se
essa minha decisão na N h •ma da lei e intime-

i curador das
 mitliaosráease esnlqitiliedassirea,

spenidaelnlan no Dinrd.

vam de syndicee arovisorios, e proceda scan
mais demora à criem, ação como de direatea
Rio de Janeiro, 15 de junho de 1892, a uma
hora da tarde, Sa'vador A. II/o3iz Piorreia
de Arngan. Emn virtude dessa sentenn foram
praticadas as diligencias do art. do 

de-creto citado, indi 'ou o Dr. etreader lascaipira syndicos provisorios Carratcno	 (31.
baud e Joseph Levy Fréres que, cor am no-meados, acceitaram o encargo- &Siri) a ra Mo	 :co:n pete n te teimo e Wenn rem). 'e mcdese tu •pen h o de seus deVeree ; e ancque são os ter.moe reste verase sobre a U,quidavi.o definitiva
do Drerf.eriedtairamdoaisaa'?0,allaset'p.elsa'oirtegolleer)rielisleelititte°edital pelo teoe do qual con e oca-se aos cre-dores da MAU`, Nubla ao tegociante AntO-nio Tpot,t4t, eetabe/eoido cem' ()Moina de ai-

a. rua Sete de Setembro n. 135, parareunirei-114e na sala dos 0,espae1mos desse ,juizo,
á rua da Cons tituição n.. 47, no dia 5 de ou-.
Obre proximo fut iero ás 12 horas, afim da+verifietwein os cree-fitos, e approvados, delaae-
Parem sobre eo ticordata, si pelo fallido ror
apresentada a. respectiva proposta, ou for mar-
se o centrado de união, elegendo-se &tua ou
mais cre,deres para syndicos e tres para, com-
inieeãe Meai, que proceder á liquidação de-
enitIva tia mesma massa. Advirtindo que os
ceedOefee ausentes poderão , constituir procura-
der por telegramina, cuja minuta autheeti-
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ca e legalisada deverá ser apresentada ao.
expedidor, que na transmissão mencionará
essa circumstancia. E' licito a um só indivi-
duo ser procurador de diversos credores. A
procuração pôde ser feita por instrumento
particular, sendo a firma reconhecida por
taberna°, ou pelo escrivão da fallencia, ou
por dous credores negociantes conhecidos pelo
balanço. Quaesquer que sejam os termos do
telegraraina o I da procuração, entende-se que
opr °curador ficará habilitado para tomar
parte em toda e quaesquer deliberação. si
tiver s i do feita meneão da firma do &Ilido.
E finalmente que,não comparecendo, será con-
siderado adbeaente á resolução que 'anilara
maioria de votos dos credores que compare-
cerem, sendo que para a concordata é mister
que represente ella, no minimo, do valor
total dos creditos a ella sujeitos. Para constar
passou-se este e mais tres ae igual teor, que
serão publicados por tres vezes no Diario
dal e Jornal do Commerci, e atfixado na fôr-
ma da lei, de cuja afixação o porteiro dos
auditorios lavrara a competente certidão para
Ser junto aos respectivos autos. Dado e passa-
do, nesta Capital Federal, aos 26 de setembro
de 1892. Eu José Luiz da Silva Moreira, es-
crivão interino, o escrevi.—Salvador A. Muni:.
Barreto de Aragao.

--
o De convocação de credores da massa fallida

de A. Santos & Comp para reunirem-se na
sala deste juizo no dia 5 de outubro do cor-
rente anno, 4 1 hora da tarde,afint de verifi-
carem os creditos e approvados, assistirem a
leitura do relatorio, deliberarem sobre con-
cordata se for oprese.tada a respectioa pro-
posta ou formarem o contracto de união e
elegendo syr;dcos e uma commissao para
liquidação definitiva da mesma massa.

O Dr. Affonso Lopes de Miranda, juiz da
Camara, Commercial do Tribunal Civil e Cri-
'Minai nesta Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por parte do Dr. curador fiscal das mas-
sas taifas foi apresentada a petição do teor
seguinte: Illm. Exm. Sr. Dr. juiz do feito-
() curador das massas fallidas na fallencia de
A. Santos & Comp. requer a V. Ex. se digne
de ordenar a convocação dos credores pela
fórma determinada no art. 38 do decreto 917
de 24 de outubro de 1890 para o fim de tomar-
se conhecimento da concordata, no caso de ser
•apresentada, ou formar-se o contracto de
união e proceder-se a eleição dos syndicos e
commissão fiscal, como determina o art. 58
do decreto citado. Assim P. a V. Ex. deferi-
mento. E. R. M. Rio, 1 de setembro de 1892.
—O curador, Luiz Ferreira de Barros Junior.
Despacho: S. Rio, 12 de setembro de 1802.—
Miranda. Tendo-se cumprido as formalidades
da-art. 11, assignaratn os syndicos o compe-
tente termo nos autos. E para procedimento
dos termos ulteriores,mandou-se passar o pre-

. sente edital, pelo teor do qual convoca-se os
' credores da massa fallida de A. Santos &

•Comp.. estabelecido ao largo de S. Francisco
de Paula n. 14, para reunirem-se na sala dos
despachos desta Camara Commercial á rua da

•Constituição n. 47,no dia 5 de outubro do co a-
rente anuo, a 1 hora da tarde, afim de verift-

•comem os creditos, approva.dos, assistirem a
leitura do ridatorio do Dr. curador fiscal e de-
liberarem sobre concordata, si for apresen-
tada a respectiva proposta, ou formar-se con-
tracto de união, elegendo-se syndicos e uma
cammissão fiscal com funcções consultivas e
deliberativas para liquidação definitiva da
mesma massa ;advertindo que os credores au-
sentes poderão constituir 'procurador por te-
legramma, cuja minuta, authentica ou legali-
,sads, será apresentada ao expedidor, que na
transmissão mencionará esta circumstancia.
E' licito a um só individuo ser procurador de
diversos credores. A procuração pôde ser por
instrumento particular, sendo a firma reco-
nhecida por taberna° ou pelo escrivão.da fal-
lencia ou por_ dous credores commercientes,

conhecidos pelo balanço. Quaesquer que se-
jam os termos da procuração,entende-se o pio
curador habilitado para tomar parte em to-
das e qua.esquer deliberações desde que faça
menção da firma falada, e finalmente, não
com parecendo será considerado adlierente
resolução que tomar a maioria de votos dos
credores que comparecerem, sendo que para a
concordata é mister que represente ella no
minano tres quartos da totalidade dos cre-
ditos sujeitos á mesma concordata. Para con-
star, passou-se o presente edital e mais dous
de igual teor, que serão publicados por tres
vezes no Daria . 0 ffic'al e jurnat do Commiercio
e afixado natalina da lei e de cuja afixação
o porteiro dos auditorias lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos autos. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 26 de
setembro de 1892. E eu Joaquim da Costa
Souza o subscrevi.—Aironso Lopes de Mi-
randa.	 (.

De intimação aos accionistas da Cmpanhia
Nacional Manufactora de Fumos para dentro
do prazo de G dias, que correr cai cartorio,
offerecerem os embangos que tiverem à noti-
ficação que lhes foi fetta para pagarem den-
tro dos 30 dias á dita companhia as suas en-
tradas em atrazo, sob pena de revelia

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro, juiz na Camara Commereial do Tribunal
Civil e Criminal desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital, virem
que tendo sido notificados por editaes afixa-
dos em togar publico e publicados na fôrma da
lei, os accionistas devedores á Companhia Na-
cional alanufactora de Fumos, de entradas não
realisadas de acçiks da dita companhia para
pagarem as mesmas e multas e juros da móra
dentro dos 30 dias e em vista, de deferimento
ao requerimento que me foi feito em andien-
cia de 12 do corrente mez pelo advogado da
mencionada companhia, se passou o presente
edital. por cujo teor são intimados os accionis-
tas acima referidos para dentro do prazo de G
dias offerecerem ou allegarem os embargos
que tiverem contra a notificação que lhes foi
falta por edital, sob pena de revelia, correndo
este prazo em cartorio, independente de accu-
sação, na fórma do art. 152 do decreto 1030.
Para constaranandei passar o presente e mais
dous de igual teor, que serão publicados e af-
fixados na farina, da lei. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 19 de setembro de 1892.
E eu Francisco de Boda, de Almeida arte
Real, escrivão, o subscrevi.—Castsno Pinb de
Miranla Montenegro.	 (.

De convocacawde credores da massa fallida do
negociante Militão Maxim° de Souza Netto
para reunirem-se na sala dos despachos deste
juizo á rua da Constituição n. 47, no dia 1
de outubro às 12 horas,afitn de proceder-se á
verificação dos creditos, e, ap,orovados, deli-
berar-se sobre concordata si pelo fallido for
offerecida a respectiva proposta, ou formar-
se o contracto da união.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro, juiz da Camara Conunercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que, pelo doutor curador fiscal das massas
fanicas e em virtude de designação do presi-
dente desta Cainara, lhe foi apresentada a pe-
tição com designação do teor seguinte : Illm.
e Exm. Sr. presidente da camara commer-
cial.-0 curador fiscal das massas fidlidas diz,
que o negociante desta praça. Milita° Maximo
de Souza Netto, coma é publico e notorio, fu-
giu desta cidade e deixou de pagar no venci-
mento a quantia de 590:000$. de que é deve-
dor ao Banco da Republica, pai' uma lettra
que foi devidamente protestada, como prova
a certidão junta, pelo que o ,supplicante re-
quer a V. Ex. se digne de designar o juiz da
sebredita: camara, a quem seja esta presente
para mandar .distribuir, autoar e declarar

aberta a fallencia do supplicado, em virtude
das d i sposições do art. 1" e do §1^ lettra c, do
mesmo artigo e art. 3 1 do decreto n. 917 de
24 de outubro de 1890. deixando de ser ou-
vido o supplica.do em vinte e quatro horas,
por isso que está fugido, o que tudo requer-
se. Além do Banco'da, Republica é mais cre-
dor o Bale° da Lavoura e Commercio e mui-
tos outros. Nestes termos P. deferimento. E.

M. Rio, 7 de abril de 1892.-0 curador
fiscal. Litiz Teixeira de Barros Junior. Desi-
gnação : Ao Dr. alontenearro. Rio, 7 de abril
de 1892.—Silva Mafra. Sobre o que foi pro-
ferido o seguinte despacho : D. e A. á conclu-
são. Rio, 7 de abril de 1892.—Montanegro
Distribuição: D. a Lopes Domingues. em 7 de
abril de l89.—P'. A. Martins, distribuidor
interino. Autoada com os documentos que a
instruir= subiram os autos á conclusão deste
juizo e baixaram com a sentença doteor se-
guinte : Visto o documento a fls. 6, do qual
não se pôde deixar de concluir ter o mesmo
se ausentado furtivamente : Declaro aberta a
fallencia do negociante alilitão Maxim° de
Souza Netto, e, para os effeitos de direito,
fixo do dia dez de março a data da fallencia.
O escrivão faça afixar os editaes do art. 11 do
decretou. 917 de 1890, juntando aos autos a
respectiva certidão, e dê conhecimento á
junta commercial. para os effeitos do art. 18
e com ur,t-rencia intime o doutor curador fiscal
para indicar os syndicos provisorios para
arrecadação e administração da massa. Cus-
tas pela massa fallida. Rio, 22 de abril de
1892. —Caetano Pinto de Miranda Montenegro.
Em virtude do qual foram cumpridas as dili-
gencias noite ordenadas cuja indicação de
syndicos recahi ti no credor Theodoro Monteiro
Ferreira da Silva e o Dr. Deodato Cesino
Villela dos Santos, que foram efectivamente
nomeados. assignaram o competente termo e
proseguiram no desempenho de seu cargo, e
adindo-se o processo 'em termos de proce-
der-se a final, foi proferido o seguinte despa-
cho: Passe-se editaes convocando os credores
para deliberarem sobre a liquidação definitiva
ou concordata, si for apresentada. Rio, 10 de
setembro de 1892.—Mautenegro. Pelo que se
passou o presente edital pelo qual convocou-se
os credores da mas,a, fallicla do negociante
Militão aIaximo de Souza Netto, para reuni-
rem-se na sala dos despachos deste juizo, á .
rua da Constituição n. 47.no dia 1 de outubro,
ás 12 horas.afim de verificar-se os creditos. e.
approvados, deliberarem sobre concordata, si
pelo fallido for apresentada a respectiva pro-
posta, ou formar-se o contracto de união.
Advertindo que os credores ausentes poderão
constituir procurador por telegramma, cuja
minuta authentica e legalisada, deverá ser
apresentada ao expedidor, que na transmis-
são mencionará assa eircumstancia. E' licito
a um só individuo ser procurador de diver-
sos credores. A procuração pó& ser feita por
instrumento particular, sendo a firma reco-
nhecida por taberna°, ou. pelo escrivão da
fallencia ou por deus credores commercia,ntes
conhecidos pelo balanço, quaesquer que sejam
os termos do telegramma ou procuração, en-
tende-se que o procurador ficará habilitado
para tomar parte em todas e quaesquer deli-
berações si tiver sido feita menção da -firma
do falIiïlo. E que não camparecendo será
considerado adlierente á resolução que tomar
a maioria de votos dos credores que compare-
cerem,sendo que para concordata é mister que
ella, represente no minimo 3/4 do valor total
dos creditas a ella sujeitos. Para constar pas-
souse este e mais dous de igual teor que
serão publicados no Diario Offivial e Jornal do
Coointercio por tios vezes e afixados pelo por-
teiro dos auditorios que lavrará a competente
certidão para ser junta aos respectivos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal aos 26
de setembro de 1892. Eu José Luiz da Silva
Moreira. escrivão interino, o subscrevo.

Rio, 26 de setembro de 1892.—Caetano Pinto
de Miranda Montenegro. 	 (.
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PARTE COMERCIAL

Cambio

Rio, 27

•Os bancos adoptaram a taxa official de
13 1/4 d. sobre Londres, que foi conservada
pelo British Bank durante o dia. Pelo meio-dia
os bancos recusaram sacar francamente á taxa
official, o alguns retiraram suas tabellas, mas
de tarde o mercado firmou-se, e fechou com
letras bancarias cotadas a 13 3/8 d.

IIouve movimento regular, com transac-
ções em letras bancarias de 13 a 13 3/8 d.,
em papel repassado de 13 1/4 a 13 1/2 d. e
em papel particular aos extremos de 13 1/4 d.
a 13 9/16 d..

Houve tambem negocio sobre Hamburgo,
em papel particular, a 880 rs. por marco.

As taxas mais altas regularam de tarde.
As taxas officiaes affixa.das pelos bancos fo-

ram as seguintes:
Londres, por	 13 1/4 d., a 90 d/v
Paris, por franco 	 718 a 720 rs., a 90 d/v
Hamburgo, por marco	 888 rs., a 90 01v
Italia, por lira 	 	 708 a 728 rs.,a 3 d/v
Portugal 	 	 322 a 340 0 /0 ,a 3 d/v
Nova-York,por dollar 3:$760 a 3800, á vista.

1:estrada de Ferro Central
do Brazil

Mercadorias entradas n1 dia 20 do corrente
nas estações de S. Diogo e Marítima

Aguardente.. ..
Assuar, 	
Algodão 	 	 4.246

Desde I do Ines

169 pipas.
45.360 kilogs.
66.716	 »

Café ...... • 	 	 315.152 8.924.413
Carvão vegetal. 120.390 1.127.448
Couros seccos e

salgados 	 100.706
Fumo... 	 	 7.419 142.589
Madeiras 	 	 — 4.985
Milho 	 	 — 12.934
Polvilho 	 	 8.765 22.055
Queijos.... 	 	 6.481 145.621
Tapioca ......	 5394 11.819
Toucinho 	 	 4.198 4.193
Diversas 	 ..	 14.975 398.095
P.a	 	 ,••n•n••••nn•••=1,

SOCIEDADES ANONYMAS

flanco Central do Etrazil
ACTA DA ASSE:Uni:À GERAL EXTRAORDINARIA,

REALISADA EM 22 DE RAMO DE 1802, ÁS 2
HORAS DA TARDE, NA SÉDE DO MESMO BANCO
Á RUA DOS OURIVES N. 46

A's 2 horas da tarde verificando o presi-
dente do banco a presença de accionistas re-
pre.sentando 20.966 acções das 25.000 que
tem o banco, propoz e foi acclamado presiden-
te da assembléa, o Dr. Pedro da Cunha Beltrão
que convida para secretarios 03 Srs. accionis-
tas Carlos deAlbuquerque e Manoel José Lus-
tosa.
• Empossada a mesa obteve a palavra o Dr.
Pereira Braga que fez a leitura da exposição
escripta e firmada pelo mesmo doutor e pelo
Sr. Francisco Antonio Vieira Guimarães, em
nome da directoria do banco. Terminando a
exposição pela seguinte proposta:

4 E' decretada a liquidação da sociedade
anonyma Banco Central do Brasil.»

O Sr. presidente submetteu-a á discussão e
não havendo quem pedisse a palavra, posta
a votos foi unanimemente approvada.

03 accionistas Bento José Dantas e Manoel
«José Lustoza offereceram a seguinte pro -
posta :

«Propomos que se adoptam as resoluções:
l a , são approvados os actos da .directoria

atanentes a gestão dos negocios do Banco
Central do Brasil até a prese iiss data

2s , E' iossaeado liquidar e do mesmo banco,
o Sr. João Soares de Loureiro Albuquerque.

Obtendo a Alavra n Sr. accionista Dr.
Olympio Marques declarou que votava pela
segunda conclusão desta proposta, oppondo-se
á primeira por não lhe parecer boa a gestão
dos negocies sociaes.

SubnpAida a votos . a proposta por partes,
foi approvado unanimemente o segundo arti-
go, e contra o voto do mesmo Sr. Dr. Olympio
Marques o primeiro artigo.

Pelo accionista Dr. Luiz José Pereira Si-
mões foi proposto que a assemblea nomeasse
os accionistas Francisco Gomes de Araujo e
Bento José Dantas para ass i gnarem a acta
conjunctamente com a mesa em nome dos
Srs. ace:onistas presentes. Esta proposta foi
unanimemente approvada. -

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente declarou findos os trabalhos e convidou
os Srs. accionistas, que o quisessem a demo-
rarem-se para assignarem a presente, aca
que foi lavrada em acto continuo. E eo, Car-
los de Albuquerque, l s secretario da assem-
blies geral extraordlearia, a escrevi e sub-
screvo.

Dr. Pedro da Cunha Beltrão.
Carlos de Albuquerque.
Manoel José Lustoza.
Francisco Gomes de Araujo.
Bento José Dantas.
José Tavares da Silva Castro.
Por procuração de Antonio do Santos Cas-

tro, José E. da Silva Castro.
Joaquim Gonçalves Guillon.

--
N. 1.879.—Certifico que foi archivada hoje

nesta repartição sob n. 1.879, em virtude do
despacho da Junta Commercial, a acta da
assembléa, geral extra,ordinaria do Bane) Cen-
tral do Brasil, no dia 22 de julho ultimo, na
qual foi resolvida sua liquidação.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federa1,22 de agosto de 1892-0 official-maior,
Manoel do Nascimento Silva.

Estavam duas estampilhas no valor de
5$500, devidamente inutilisa.das, e ao lado o
carimbo da Junta.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1.505—Relatorio complementar do gedido

de previlegio por 15 canos dentro do territo-
rio da Repubica para construcções de pre-
dios, casas e edifícios de todo genero, por
meio do papel comprimido. ',meneei° de .Er-
nest Bruld fils residente nesta capdal
Consiste a invenção de Ernest 13rulê fils,

cidadão francos, engenheiro inecanico de Pa-
ris, residente nesta capital, na applicação até
hoje desconhecida e inexplorada do papel Com-
primido á construcção de predios, casas e edi-
flelos de todo genero para habitações particu-
lares ou para quaesquer outros misteres satis-
feitos até hoje pelas construcções de pedra e
cal, tijolos, cimento, madeira e outros.

Obtem-se papel comprimido medeantc pro-
cessos sobejamente conhecidos, que por isso
dispensam largas e desenvolvidas descripções.

Em todos os mercados do mundo adquire-se
hoje o papel comprimido por preços extrema-
mente modicos.

Papel endurecido, petrificado, vuleanico,
taes são entre muitas outras, tres differentes
denominações dadas pelo.3 respectivos fabri-
cantes ou quiçá pelo commercio de algumas
praças consumidoras ao papel comprimido fa-
bricado por tres differentes processos.

São tombem muito conhecidas as applicações
que com exito tem-se feito do papel compri-

mido para rodas de locomotivas e wagons
estrada de ferro, para bateis, pequenas em-
barcações a vapor, etc. De.11es se utilisará o
inventor abaixo assignado, sempre que julgar
conveniente para a construcção de casas, na
rirmo, do privilegio que pretente, escolhendo,
&vindo os fins immediatos, indistinctanente
qualquer das marcas e espeeies hoje conhecidas
nos diversos mercados do mundo.

Em geral, porém, usará de preferencia o
abaixo assignado do papel comprimido que
obtem por um processo de endurecimento de
sua invenção que consiste em aproveitar a
pedra humo pulverisada em 10 V o e o acido
sulphurico de 66° em 12 °/,,, e obtida a deses-
jada espessura da lamina por meio do suecos-
si vas superposições, e revestir de uma camada
protectora de cellulose translucidas previa-
mente iinmergida em um banho de solução
chromatada, que se sujeita á prensa hydrau-
fica sob elevada temperatura.

Todo este processo tem por fim tornar in-
combustivel o papel comprimido destinado ás
construcções, e bem assim tomai-o defeso aos
roedores e imprimir-lhe uma resistencia capaz
de solfrer as intemperies indefinidamente.

Com o papel comprimido de sua fabricação,
como com outros, achar-se-ha e inventor habi-
litado a executar as construcçães para cuja
exacção pede o privilegio a que se refere o
presente relatorio.

Essas construcções serão exequiveis pela
maneira seguinte :

1 0 , pelo eirsorego de um esqueleto de ma-
deira ou de preferencia pelo dc um esqueleto
de ferro, cuja junctusa geral será obtida por
meio de cravos e cavilhas

2°, pelo emprego de retabulos (panneaux) ou
telas de papel comprimido na prensa hydrau-
fica pelo prosesso a que acima nos referimos
e outros usados para o inesino effeito.

As armações ds ferro ou de madeira sobre
as quaes serão dispostas os patinemo) e outras
peças de papel comprimido, podem ficar
patentes interior ou exteriormente, ou com-
pletamente encobertas segundo o genero ou
gosto da construcção.

O papel comprimido tem a espessura que
melhor se desejar, conforme o exigirem as
proporções e o estylo dos edificios, pois por se-
melhante systema poderá o p 2ticionarlo con-
struir desde a simples casa d.o operario até o
ediflcio de alto e sumptuoso estylo.

O privilegio portanto, a que se refere o pre-
sente relatorio versa sobre a construeção de
quaesquer edificios por meio de papel com-
primido.

Em tempo declara o peticionário que deixa
do apresentar plantas, desenhos, modelos ou
amostras por não serem indispensaveis para o
exacto conhecimento da iuvenção ou para in-
telligencia, do relatorio, sendo mesmo que
seriam superfiuos em face da simplicidade da
mesma invenção, a qual de tão facil e com-
pleta intelligencia se mostra pelos claros e
singelos termos do relatorio.

A invenção, repetimos, concluindo, consiste
como da exposição acima se vê, tão sóinente
na construcção de edificios de todo geuero por
meio do papel comprimido.

Rio, 6 de junho de 1502.—Conio rrocurador
de Ernest Brulé fils, o advogado 31. Xavier
-da Silveira.

ANNUNCIOS
Companhia F. T. Sul-America

Convido aos Srs. accionistas a reunir-se
em assembléa geral extraorditiaria, no dia 1 do
outubro, á 1 hora da tarde, á rua dos Ourives
n. 37, salão da Companhia Industrial Assa-
careira, para resolverem sobre uma proposta
da directoria que importa em reforma de es-
tatutos.

Rio, 27 de setembro de 1892.—L. J. Pereira
Si tw:es, director-secretario.	 (..
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Banco dos Operarios, decreto ns. 739,
843 e 370 	

Banco da Bepublica dos Estados
Unidos do Lrazil. Decreton. 733 A

Barãe do Rio Pardo. Decreto
n. "(16 	

	

Bento i Almeida Baptista, (Dr 	 )
Decrea, . 1125 	

Candido Ma..lions da Silva Pardal,
Francisco Seeco e Lourenço da
Cruz Cardoso. Decreto n. 1248

Carlos Eduardo Thompson. De-
creto n. 968 	

	

Carlos Hargrea.ves , engenheiro 	
Decreto n. 486 	

	

Companhia Colonisação e Industrio	
de Santa Ca.tharina. Decreto
n. 708 	

Companhia Commercio e Industrie.
Nacional. Decreto n. 178 	

Companhia Engenho Central de
Guapimirim. Decretos mis. 211 A
e 740 	

Companhia Engenhos Centraes do
Magé. Decretos ns. 630 e 762 	

Companhia de Melhoramentos São
Paulo e Parana(Ernesto de Cam-
pos Lima e Fernando Schneider).
Decretos ns. 599, 1144 e 43 	

Companhia de Melhoramentos em
Sergipe. Decretos n. 119, 120,'
212, 358, 436,496 e 548-	

Companhia Mercantil S. Paulo e
Norte do Brazil. Decreto n. 211

Companhia Padaria Fluminense.
(Joaquim José de Azevedo e ou-
tros). Decreto n. 1006 	

Companhia Propagadora dos Vi-
nhos e Generos Italianos. De-
creto n 571 	

Companhia Progresso Industrial do
. Espirito Santo (Henrique Das-

landes). Decretos ns. 392, 497.
523 e 546 	

Companhia lUo do Janeiro Nor-
thern Railway (Estrada de Ferro
Leopold i na) Decreto n. 734... ...

Companhia de S. Christovão. De-
ereto n. 22 	

Comea nli ia Telephonica de São
Paulo. Decreto n. 1044 	

Companhia União Commercial de
Refinação de Assucar e Confeita-
rias (João Joaquim Corrêa). De-
creto n. 1057 	

Daniel Gonçalves Teixeira de Oli-
veira e João Victorino la Silveira
e Souza Junior. Decreto n. 331 	

	

Falgard Ferreira. Decreto n. 942 F 	
Eduardo Mendes Limoeiro, enge-

nheiro. Decretos as. 10124 e
10391 	

Edwin Graeie Wivatt. Decreto
n. 1275 	

Empreza de Arrasamento do Morro
do CastAto. Decretos as. 527
e606 	 P	 T•III

Empreza União Industrial dos E. U,
do Brazil Decreto n. 72 	

	

Ernani Lodi Batalha. Decretos ns 	
332 e 618 	

Est-Pada de Ferro do Rio Claro
(Companhia de Vis-Ferreas e
Fluvia,es) Decreto n. 719 	

Evaristo Xavier da Veiga, Raphael
AnguRto de' Freitas e outros,
(Montepio Popular) Deeretos ns.
741e 779A 	 .

Fabricio Gomes de Albuquerque
Maranhão e Manoel Alves Vieira
de Araujo. Deprpto p ;161 	

Felippe Wandrley e outro-7- De
ereto n, 1183 	

Francis,e0 CliftlevAie
ereto n 350 	 • . 	  t,

Francisco Joaquim Bittencourt da
Silva, engenheiro e Christian°
Casar Coutinho—Decreto n. 550.

Francisco Jorge Ferreira Leite—
Decreto n 1093 	

Francisco Mendes da Rocha e Vi-
cente A. de Paula Pessoa Filho—
Decreto n. 214 	

João Alberto Caetano Bouças—De-
ereto n. 490. 	

João Bernardo da Cruz Junior-
Decreto n 1289 	

João Carlos da Silva Carneiro, José
Bonsós Ferreira e Diogo Rodei-
«rica de Moraes—Decreto ri. 160

João Ferreira Lemos (Companhia
Construetora e Commercio Paula
Mayrink)-Decreto n 507 	

João Landell, Dr. (Companhia Al-
liana do Sul) Decreto n. RIS.,.

João Manoel de Miranda Barbosa
—Decreto n. 728 	

João Pinto Machado, (Companhia
Cooperativa Hespanhola) — De-
creto n. 470 	

Joaquim Antonio de Oliveira Bote-
lho e Pamphi/o M Freire de Car-
valho, Drs.—Decreto n. 462 	 	 724700

Joaquim lgnacio Pessoa de Siqueira
tenente-coronel e Oscar Pinto—
Decreto n. 474 	 	 704600

Joaquim Jonas Bezerra Montene-
gro, Dr.—Deereto n. 834 	 	 • 54000

Joaquim Xavier Carneiro de' La-
cerda — Decretos na. 10196,
99214 e 321 	 	 334400

José Alfredo da Cunha Vieira &
Comp.—Decreto n. 532 	 	 324000

José Brant de CarvaIlio,engenheiro
e outro—Decretos ns. 638 e 1098.	 144000

José Candido Teixeira (Companhia
Cooperativa Paulista Italiana).
Decreto n. 562 	

José .1. Drummond. Decreto n. 375
José Leite da Cunha Bastos. De-

creto n. 694 	
JoséVergueiro. Decretos ns. 365

e 527 	
Julio Procopio Favilla Nunes. De-

creto n. 162 	
Justino Epa.minondas de Assum-

peão Neves. Decretos na. 10160,
10218 e245 	

Manoel de Jesus Valdetaro e João
Baptista Ferreira da costa. De-
creto n. 530 	

	

Manoel Maria Bahiana 	  Decreto
e . 616 	

Nicolau Vergueiro Le Cocq, en-
genheiro. Decretos na. 313 e 757

Orozimbo Muniz Barreto. Decretos
ns. 500 e 669...., 	

Paulo Alpinas, Henrique Watson e
José Maxim° Nogueira Penido,
(Dr.) (Companhia Charuteira Flu-
minense), Decreto n. 475 	

Pierre Labourdenne Saint Julieu
Decreto n. 1247 	

,	 •

Ricardo de Menezes, engenheiro.
Derreto n. 886 	 .

Société Anonyme Chemins do fer
Benevente & Minas. Decrete
n. 270 	

Société Generale des Teiephones &.
Decreto n 216 A 	

Theotonio Gomes Braga. Decrete
a ' 488. .

Trajano Viriato de Medeiros, (Dr.) e
Alfredo Dillon, Decreto n. 1382

Victor José de Freitas Reis. De-
creto a. 499 	

Visconde de Carvalliaes. Decceta
n. 369 	 	 1.11

Visconde de S. Laurinda e Rodrigo
pereira Leite. Decreto n. 1049
Secção Central 16 de julho de 1892.-0 che-

fe de contabilidade, J. A. Pinheiro de Car-
va'ho,
	  41.1n11*
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Banco União de S. Paulo
SUSPENSÃO DE TRANSFERE:NOUS

Faço publico que do dia 19 a 30 do cor-
rente ficam suspansas as transferencias das
acções da segunda emissão deste banco.

S. Paulo, 16 de setembro de 1892.-0 pre-
sidente cio banco, A. de Lacerda Franco.

Companhia de Commissões e
11.saque de Café

Tendo o Sr. commendador José Pereira da
Rocha Paranhos communicado a esta com-
panhia ter-se extraviado a cautela. de sua
propriedade, rt. 65 de 147 debentures da
mesma companhia, faço publico que, findo o
prazo de 30 dias, a contar da data em que for
esta publicada, não apparecendo reclamação
em contrario, lho será, dada nova cautela, fi-
cando aquella sem effeito.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1892.— O
presidente, Manoel Vieira dos Santos Ma-
chado.

flanco União de S. Paulo
CFIAMADA SOBRE AS ACÇÕES DA NOVA EMISSÃO

São convidados os accionistas deste banco,
:possuidores cie anões da nova emissão a vir
:realisar do Gl ia, 20 a 30 do corrente, a 3,
:prestação de cavital sobre as mesmas, a razão
ale 204 por acção ou 10 o /. podendo as entra-
alas serem feitas na matriz do bade° nesta

•ncidade e suas agencias do Rio de Janeiro,
•santos, Campinas e Rio Claro.

S. Paulo, 12 de setembro de 1892,— A. de
Lacerda Franco, presidente do banco.	 ('

Imprensa Nacional •

Alvaro de :klmeida Cama, decreto
1h 371.... 	

Anfrizio Fial. No. decreto 950 	
Antonio Candi Ao da Rocha, decreto

n.336 	
Antonio Coutinh o de Moraes (Com-

panhia Seecos	 Molhados de S.
Christovão), dem'eto n. 124 	

Antonio Emilio Pini o Garcia e outro
• ( Companhia Tautjaa erazileira).

decreto n. 322 	
Antonio Ferreira da Silva Carneiro,

dectretos na. 875 e 175 	
Antonio Guedes Valente, Dr. Bar-

tholomeo Leopoldino Dantas e Joa-
quim Garcia de Castro, decreto
n.692 	

„Antonio José Gomes da Cunha e
outro,decreto n. 10.247 	

.Antonio Joaquim Dias da Silva,
Cooperativa de Consumo, de

• Construcções e Produe,ção do Coa.
grosso Operario ) decreto n. 77 	

.Am`ortio Paulo de Mello Barreto,
Arthur de Murinelli, enge-

nhai :roa e outros decreto n. 594 	

	

August(, , LaS Casas dos Santos, Dr 	
decreto n, 1.046 	

Augusto . Severo de Albuquerque
Maranhãc ',decreto n. 1,160, ., •

Augusto Silv. este de Faria e Fortu-
nato Pinho, avelar & annp., de-
	 ,	 ,•,.e

n
r
co Centralet° nC

.7
t
4
r
6

Ba	 a 
	mineiro, decreto

n. 620 	
Banco de Credito B razileiro, decreto

na. 179, 1.309 e774 • • •
Banco de Credito e Cl nsinsõeS, de-

creto n. 691 	  . ......... • •
Banco dos Funciónark

decreto ns. 640 Ce 811. 	

De ordem do Sr. administrador convido
gt,os In teressados constantes da relação abaixo

vire.' satisfazer nesta repartição os seus
debitos orovenientes de publicações feitas no
Diario
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